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NOVA CRUZ ILUMINADA
..N.o_�MORRO DO ANTAO

-

;�� ,;�:!:p�:u,C';:: ;�; ApOA ."0 a" Pol'.t.·cate Gama Rãmos, o sr. Go-

vernador o,1so Ramos de-

terminou Il construção de

Govêrno fêz aquisição de caminhões: r�i"�:'p�C:�"Oil���: de Fiscalizaeão
Absolut ,. O W Id S II

Essa nouqíe. que damos '

a ISU ra : ep. a ema r a es �;ort����:u:e :��Ie�::� ccia�ta,d,a!Fne,�:t,r;�;bo'U:�n c�,_-t:u;!:,�, q�:ca�����Iit.��C:ld�aSt�II�:��t:s ��S;:ia���d�l:i;ai��n��� �:�
tada com 0& dados do novo ,_"" <CO u, cncto vasadc nos seguiu- utung .. outru entendtmen-

comprova co d t signo da criStandade a ser da Pasta da Fazenda. Dd tes rêrmos: to que este óra exposto.

m ocumen OS 'd'aign!do�,anoI!�Oan_to mais alto Eugenio Dom Vieira, a Per e-te tnre.médto. vi- em ,e considerando ain-

_, '1' respeito do 9Foblcllla de rno-, a presença de V.�Ex- (la, que o conserno E"ta-

���:;�A�:;��::�a�����:� ��n�_����;",:��:�:::i. --0---'-r----M--a'-r-I·--O-'--R--o-b-e-r-t-o---=K-a'--z-n-=I::-a--=k'--O-W--S-ky ��a�;���:�;I;�������la :��::� ��;� ;�i�ld,:I�\\I:��'�;'li:�ic�ol��:��:
rou, .1 luz de mumeros <lo- pecutações ou exploraçõe� Estll\b em uspecint ii. eü- 11'.11;:10 __ -iturluül , turnou

cumentos. a usura e a cor; malévoíaa que quizesse :'I. • ciente IP(J\.�ica de nscun- realldncle UIll antigo e jus

�����do�JI�a���h�::Ii�nraa(� oposição fazer.

e o "BBNCO DE' SAN��nUE"
�:���);lc�nUJ(I:; �:es�:��:�Sq:\! ��:i���:;�';�� da qc�:sse �:�'n��t�

DER, em marco do nno em PROTESTO CONTRA PU: �. se pronunulnm. vil'5.u attn- Igualdade co:- trntumcntc

gi]' os obktivos rnu íores de nas oucstõc- n-cnts. (' que

BLICAÇi\O EM JORNAL in':l�g>.1l1 recuperação eco- couta ern S'.·U s{'iO, cr'm re-

Si����:���1 e�nl�:�a�e=oa���: DE S, PAULO
Em rapidn contacto que doadores e 1.800 receptores mentes cnncete, cabe um dos portanto .. àqueles que nômica de nesse Estado, pre-emante do comércio

mantivemos com o Dr, Má. ainda antes do fim deste destaque espeeíul à ESCola I perguntam atoueniente se Esta Federarão, na qun- devid f' ·?-11Ie indirlló, pe-

rio Roberto Kazniakowski, ano," de Aprendl:.. c';., muito embo- nós vendemos o sangue lidade de órg-ão máximo h:s órgâcs de classe.

diretor do Centro Remate- "Exemplífíquerncs o in- ra não possamos deixar de doado gratúitamente, eu do comórcro catnr-ínense, xoss., prcnuneiamontn

rãpíco Cutartnense (Banco teresse dêste procedlmen. citar o 14 B.C., a Fábrica lhes respondo: para cada coerente com pronuncia- que v;"n a, atitudes de

de Sangue do Estado), ano. to. Assim fazendo, num ca- de Rendas. a Base Aérea e frasco de sangue doado gra- o-entoe nntenores. não só conduta de V. Excia ..

tamos seu relato sôbre as so de precisarmos um de- a Escola da Policia Militar, túítarnente, cobrado do. pa- J\J presente administra- rrcntc da Secretaria de

atividades dessa repartição terminado tipo de sangue na Trindade, alem da Peni- ciente, nós fornecemos cão estadual. ermo nas an- Estado d05 Negócln, da

durante os meses de abril. pouco frequente, para uma tencíartn." oito, sem nada cobrar. mas ,tl-=trio:-es, .scmpre afu-mou- Paaend.i, não negaremos a'

maio, junho e julho, os pri- operação importante ou de "É preciso, entretanto, que tivemos de pagar ao se ravoràvenucnte por um outro>, Que assim procede-

melros de seu funcionamen- urgência, bastar-nos-á pro- cue os eompcnentes destes doador para consegui-los." -Jstcma rt-cauzador íut- ramo !):::rqURnto nos nr-

to oficial. curar em nossos arquivos dt-ereos grupamentos, com- "Até o iim deste ano ou, parcial c justo- em que o- ru-mos inteiramente na-

cttado �e:���t��o�i;Ç:ql�e� "O Banco de Sangue" _ d edoadores os nomes dos preendarn melhor o aigni- no mais tardar, em prin trtnutos arrecadados. sem (lucia 'osição. que cnsvtn-

nmento é emendado pelo �ss,���: ����:naf:���tativo !�:�v�eu�::�:ta:o:��ã����� ��a::ng���ma;ontis�I�. dO:t��� ����� �:lo���\me�:;c���oa� ��:��il;i�: lU (�I/�cr��ti;:�Õ�� ���,ada�m��a o:;�:sp�oPp�;=
�;:Jt:!�n!�il:s��v�a��, c': realidade, com apenas 40°0 ralizá-los.H dam majs .prontamente e rr_enLO o laboral6río de aná- meie·,'; necc"sar!js à renli- gr-esso do L'stado catarl-

ment1rios do deputano Nel· �:l ��:n:j�:�i�:�� ��n�!�l d��Q�����SOSaohOa�;��:�en�� �:õ��ai�; �e��l�;�e::s S;l��: ��é�� d�i��úi��an�s s:n;��: ���ã�el!�e:���:n�b�a�'U.l:�:� ne�:��ba V. Excia., c(>m a
san Pedrini.·

importância para a análise Capital, já estamos co· pel'i(wes'- ouando a eles ape· duç&o de soros e soluções to I)U criação de l10vas tri- no,:su s�lidal'icdade, as ho-

dos dados que a seguir ex. brindo integralmente as ne- ln o Banco do Saogue." diversas, de grande consu- bnlações qu,'?- r(·cairiam. menagens de rc-,.;pelto. 05

poremos," cessidades do Hospital "Ne· mo no Banco de Sangue e única e tão .somente, na- protestos de n(J�sa maior

"Podemos adiantar, por reu Ramos", Maternidade "Fato quO' consideramos nos hospitais em geral." QU('les c.untribllintes que. admiraçãu e int('iro aprê-
exemplo" _ prosseguiu _ "Carmela Dutra" e Hospital realmente significallvo nos "Finalment.e, queremo:>, devldilmente organizados, çJ.

tl>��sct�r����t:-�sco�c�; . ���: �áo!�����" ���2��stJ:� �l��al�c�.el1l� d�Cl���,hOJ:;;; �e��\�� �c�:�:��ll'e�t�n�� :'�::i, �\?R�. n:u ,

...�pê;�'aà ,�:� :�II;�,�.���I,l.�:;�, \�ill�.;r�.� �

Cordiatn,,'nl!e

compõem a Assembléia Le· �:��,Ist�ue nã�do�lgn���ea� �:�te��fiC��:�:: n���� �;:. ��es:���s !l:���fUl!�d�ota� :�:����:aDlltàra��a��;�d��� fIS��I�. po,k'riamoo. e0l119 ��:���o_ S������nte
;��;�i�� �e����it�isi:ra� doadores já tenham com. cesso de atendimento mú- fornecido. foi pago pelo encontramos prm'isória- cid'-ldes côn,:clos de nos-

demoradamente as obrJ.s parecido ao nosso Serviço tua nestas situações." próprio paciente. ao passo mente instalados, e façam Sl).� respom'abilidades na

da hidroelétrica lia Garcia, e realizado doação de san· "Entre aquele� que tem que perto de 60"u dos doa- a sua doação periódica de ..ocledade da qual partici-

gue, Não. Significa, isto colaborado conosco for- dores que comparecem ao �angue. Estamos à dispo- pamos, negar o direito à

sim, que possuimos dados necendo doadores nos mo· nosso Serviço são profis· sição a qualquer hora d!) fiscalização. !>Ois se assim

suficiantes para localizá. sionais, sendo remnnera- dia para ateodê,los.� ptocede .. scmos, estariamo,;

los e convocá·los numa si. afirmando::'l. necessidade

(a� de Santa Catari"la tuação de emergência ou

§A
� d.' �,(_'rem o.; lribut::ti au-

<lcompanharam os parla- especial. Outrossim, com 6 ti S T A [J E C � f fi 1 l mentarlllti. �l()nto de v:sta· Dia 6 de setembro às 20

"!lentares. encabeçados pelr! a revisão dos arquivos de. " ETEMBRO
'

�
se-mple 9\1' nó" contesta- horas no Cine São José, se-

vresldente Ivo Silveira, fa doa�ores dos diversos hos- ,ENT,�O PECA l,ArE ZíT" , 3 DE S ': " ; .. ,', do 'Pt'r;nüe àti autoridades rá apresentado o Filme Ro·

?endo ,parte da comitiva pitals da Capital, processo
_

____.. COJ)1 RUtE' �e!llo� Ijll�('.j_(>p.')r.- sa deSang!f� em pr!! estróia'

Sanes a lisura e a correção ;�;�e�!���.:__ cronistas p3t- :�a:�:ra�e��o;a e��:ra3��� ANIVERSÁRIO DE NEREU·
.i tU�i��(�C�I��:rc�;�I�:�:I�izadll �:�a����a��ur�s!�: ;����:

�________________________
l'nOF. B,\HHElllOS FILI.IO de IH·"sa tena. que na sua ca de Comercio São Mar·

M i Ihõesem CO"vê" ios ::�;���!:����::;n:��,\;gs;:;��l!;�::f:��:\�;;� p"'ran;:omcaiOsl'ia,:m 'Onbi-rçame'nta'r I" �bnmç"_ ""id"u , !n-,,,,,!e "''' !;çõ", '\"" "'" m;,,;,!"m u' III
\

-

u

E I 2· seme t
-

d 63
to

110� �:I��I(:P:lO�n�::�ô:��S1:�e�crêU, atll\ê!e qUI' Ull' 11l'('S,

a lS64seo ares no s re e \"" ...,_"',"" "'"I\m,,,'o C'''nili",-, d,!",-",!o<"",,,- p�rgos, Alelll tlu ardo, e."IJI·iul{',sl· na ,'el1cração cm (11Ie �I U
linhallltls I' tCIIl/IS, aUllIcntada à Illelüda que os :lIltlS es· Prevendo UIll:! receita do Oc-o.;te 750.000.000,00;
('41:1111. d0 34 bilhões e 374. mi- P)ll('!' Judiciário -

\t'[lhll!1l catarinellse haverã, aUiCio :1. lIlõíg-oa. de lIlI!'! lhócs I' fixandu a de_,;pc- 457 85�,000,OO.
Dc�'Se tot:ll. 48,72':r ou

s('ja. 17 bilhõe_� e 100 ml­
Ihõt's tlc eruzdros �"rão
rledlcado,; a investimentos
bãslc-os e de"pc"r.s de ca·

pit'11.
Dada a "ua impurtância,

tl'anscr,evemos. abaixo, na

íntegra a nwnsagem do

Gnv.ernador Celso Ramos;
Tenh:> a honra d ...', pr)t'

intel'lnéc!io (le V, Exa.· en­

caminha:' à elevada apre­

ciação dessa Egrégia As·
..cmbléia Legl�I:ltiva, em

cumprimento aos dispo,,;i·
Uvas constitucionp), vj­

gentes, e dentro elo praz

legalmente previsto, a pro­
pusta c_çamentãria do

Estado para o exercício de
1964.

'NA ·ASSfMBt�IAILEGISLATIVA
- . ",

,

nistraçân estadual de trres­

ponsévet, com facilidade e

sem r-ertmontn de pasmar.
E isto ela fez com relaçân
a um negócio realizado teu­
do e'11 viste sempre os nl­
tos interesses do Estado,
como no Cl'!SO da compr.i
dos veiculas citada. Hiato

riando-a, disse que o DER
se dirigira aos fabricantes
õe carros, através dos con-

cessionários, em 21 de f\;l­
vereiro do ano corre�te, so­

licitando preços para 50 ca·

minhões, :? camionetas e 12

chassis de caminhões para
adaptação.
Disse m�lis, q1le a firma

amin, conCCS�jionál'ios Ford,
ofereceu os veículos c(ml

pagamento contra entr.eO-'J

�j��0�,:��7�n��ios�t�:
vrolet, a empresa Roepcke,
oferecia o lote com uma

diferença de CrS .

40.866.000,00 por unidad.�,
pâsto em Florianópolis, e

com pagamento a prazo dI!
25 dias, conforme documen·

tos que o orador exibiu e

deixou à disposição des

parlamentares. FicafRI1l as

listas de preços, com us

minúcias lixadas pela ('0'1

currência, também à disp.J·
sição da Ca�a, reafirma!�­

cto o deputado' wr.lt.ieri1iil-

103

A Casa Civil do Palácio

do Governo já fez os empe­
nhos relacionados ao pagu­
menta dos convêniOS esco­

lares, do 2 semestre do

corrente ano. Sobe a 103

milhôes, 776 mil e 696 cru­

zeiros o montante da ver­

ba dispendida para êsse
fim. Mais de 100 estabele·

cimentos particulartls. es·

palhados em cêrca de 50

municiplos de todo o Es­

tado, recebem a coopera,

!fão do Govêrno na tarefa

de .educar graluitalilente a

juvent.ude barriga·verue. :J!:s­
ses estabelecimentos, por
si sós, já lutam com t re·

mendas dificuldades finan
ceiras para a sua manuten·

ção. As mensalidades exl·

gidas dos alunos, muitas
vêzes causavam transtõrnos

para um grande numero de

famílias que não dispu·
nham de recursos para que
seus filhos frequentassem
tais estabelecimentos. Opa·
gamento de professOres e

tõdas as demats despésas
concernentes ao ensino par­

ticular, tornava necessári!'
a cobrança de mensalida

des para a sobrevivêncin
do estabelecimento. Havia

ajuda a nccessidadf' de

mais casas .dE' en1:üno plihll'

O deputado Luiz Bíancrü
protestou, da tribuna, con­

tra publicação da Ultima
Hora de São Paulo que,
nas expressões do parla­
mentar pedecista, "ridicula­
rizou imagem de N. S. da
Aparecida. Requereu tele­
grama de protesto ao pre­
sidente João Goulart, Con-

VISlTA À.S OBRAS DO

GARCIA

verificando pessoalmente o

estágio de adiflptameoto do

empreendimento Os dil";­

tores das Centrais Elétri-

EDUCAÇAO. Providências
imediatas Coram tomadas.
Foi elaborado o Grande

Plano da Educação do Go­

vêrno Celso Ramos e, logo
em seguida, deu·se início â

construção das escolas que
viriam substituir os pré·
dias inaceitáveis que exis

!iam no interior e que ser­

viam de salas de aula, con·
tra todos os principias -pe­

dagógicos e, até mesmo,

humanos.. Surgiram e con·

tinuam surgindo as peque·
nas escolas. Grandes e mo

demos grupos escolares já
estão em funcionamento e

vários continuam em cons·

I rucão. Não há município
em S.mta Catarina que não
tenha sentido os deitas do

l'lano qe Escolarização. A

obra prossegue e Santa Ca­

tarina volta a ocupar o seu

lu�ar entre os Estados que

dispõem de maior assis­

tência educacional.

se tem feito pelo ensino e'm

nossa terra, nêsses dois
anos e meio do Govêrno

IloJ1lem severo .. Era·o. E tãll honesto, lati laboritlso,
tfw ��lt;llli�:�.:�!o D:o::ri�'�� :i:;I':�'I�lli��t.��S: � 1:�llil��Il�S���:
dor confluiam nele silll'I'gicanwllte, com eficiência ain.

da não exúedida, sequcl' igualal!;1 no Brasil.
1\ vida se lhe des<lobl':l\';\ em ati\'idadc cunstante e

o �'spíl'ito não relIOUS:l\a scnão em trabalhos, medita·

Celso Ramos. E isso, só

contando a despêsa com os

convênios.
ausi'lIcia definiUnl,

Prefeitura MuniCipal:
Decreto n' 174

cidas as seguintes tarifas �:�: �ce:���!:U����I�I:;;!: ��:I�Z�I�:�;�S� isso, durante <leze·

i-:;;:d�en!�préSa Viação Amu\'a as lutas, as canseiras, os sacrifícios em ore ..

LINHA TRINDADE:
renda a�. bem da sua gcnte e.ao �rogres�o da �ua tcrr;�,

Folis. _ Vila Penitea( .•á- .

Cunllguramos·lhe as re?llZaçOes taIs qWIl.s os lJl'I'

. � S
-

C S 1700
lllell'OS volumes de um catalogo a ser preenchido ne�le

ria 1·. eçao) pr 'T _

�
�éculo. AsSislência social mliltipla, hospitais c materlli.

c:POhS. G
-

d a;2tan;. -) dade, centros e postos de saúde, colônia - hospício e
nego ran e ., e"ao COlônia _ hanseniaml. C'onsolída(,:ão' c resgate da dh'i. �

CrS 20,00 da Ilúblil'a, Ilenitenciária de recuperação .. abrigo dt' me.

Art. Z. _ Os esturl3.r.tes nores, diretrizes no ensino pliblico; e ludo isso, ,'isto

gozarão de um abatimenlO agora,. de �ongt!, dá ii iU1llressão de ser alienas 11111 rega·

de 20Dn (vinte por centO) to, cUJas aguas, entn'tanto. se engrossaram e cllcami·

na venda de passes escola-
Ilharam llara o (Jccano do ruturo. Foi Nl'rêu Ramos 11m

iniciador da (·I)OCa 110\'a. um construtor de alicerces c

CONSIDERANDO a dife­
rença de distância entre as

linhas urbanas e subw'ba­

nas da Capital;
CONSIDERANDO que no

último reajustamento a Em·

prêsa Viação Trindadense
foi prejudicada porquant::1
a cl.'lJometragem percor·
rida ê bem maior que a de
outras empresas conce�s'io­
nárias do Município;
CONSIDERANDO O :_:Ire·

juizo da população do bair·

ro de, Trindade, servido pe·
Ia referida Emprêsa, com a

paralização dos serviço:; O:e

transporte, consequente de

um não reajustamento,
DECRETA:

Art, 1" - Ficam estabele-

res.

Art. 3' - Este decreto (n·

trara em vigor no dia t ele

setembro do corrente ano

30 de Agôsto de 1963

pilares, sôbre os IJllilis ,'iriam a ergut'r.. se as ellificaçii(·s
\'indourIlS.

Celso Itamoti, St·u irmão, ai está no gOl'(o\"llO, discillU­
lo e soldado n" 1 de Nerêu, como tem por hábito dizer.

Dêlt' eSIIt'I'amos ii ampliação daquilo que Nrrêu R'l·

mSIl rêz c pretendia fazer,

As!<inalando a data de nasl'Íluento do grande ehde

cll'sallõu'l'citlo, Ill"Stl' 3 Úl' scfembro, curramo·nos em ho·

1Il('na,lWII\ ,l I�h-, I� fnzl'lll(l·lo COUto se assumíssemos 11m

l'olll\)]'umiss{l rid. assC,l!"urando'llos e aos '\os<;,'s il'Olãm.

calal'ilWIISt'S lião (l "SQJU',','r II11t1('a, nem ,,('uH��' tudo

QI\!llltn 1111' (lt'\"'II1<1S. Nc�sl· cmnprmn[t-;so incluinws, li

obri:::ação mOl'ul de st'l'mos hl'a!!iill'iros como fi ch'isruo
dt'IllULdtico nos imlJÔCS trabalhadores. denfl'O da OI'

A instituição dos Convê·

nios Escolares era há mui­

to reclamada pelas exigên·
cias que se sentiam no en- _

sino catarinense. O Sr. C"!l·

so Ramos sentiu-a logo de

inicio e" em inspirado mo­

mento, decidiu levar a cabo
a medida.

co em Snnla Calarin:l Vcrifica·se agora o su-

ssumindo o G,wêrnn do ('essa dos convênios: Os 10:'\

Estndo, �1 jJ:'ill(.;ipnl Pft>T:_!{ ..
1111 1OE'S." nrrPsp�ndente., l'I

paçao.ln SI'. (:t'I�/> t{:-tnIO! :lj)f'nl1!' C! 2' <:;pmr-f.lre cte

\Valdemar \'ieira

Prefeito Municipal

CONCURSO NACIONAL ENTRE
COMPOSnORES DE MÚSICA POPUL'AR

Uma grande carreira nr­

tís!ira �lod," al!;ora ti('r 1'1'-

ABC"

ROSA DE
SANGUE:
Pé,Estréia

lia em 3 bilhó,'_,; 118 mi·

lhti('.� 61:1 mil (' 741 cruzCI­

IO�· <J Governador Celso
RlunOs encaminhou :10 De­

putado Ivo Silveira. Pre"i·

d('nte do Poder Ll'gblat'.
voo a pl'opo"tn {lrçnmest I,
l'b pada 1964.

ii. de.'I,','sa, segundo '1

lI1el\sag�em. {listribuir-se�á­
pelo� segllinLe� órgãos:
Plltkl' Legislativo-

Cr$ 412.510.000,00; Tribu­
nal de Conta.. -

101.814.000.00; Procurado­
ria Geral da Fnzenda. jun­
!:J RO Tl'ibun,ll de Contas
-- 10.444.000·00; GJvêrno
do E"tadt> -

131.341,000,00: Depal'ta-
mentos Autonómo$ -

,.

2.177,801.000,00; Secreta-
ria da' Agricultura _ Esta con"titui a tercéi­
'1.495.197.00000: Secrcta- ra p:-opc-st.a orçamentária
ria da Educação e Cultu- elaborada pelo atual Go·
1'a 5.242.454.000.00; Secre- vêrno. Apre"enta, em rf'la­

t,>rJa da Fazenda - ção às anteriore" ln::ldiri-

17.130.00!'.581.00: EJecr.eta- cações fundamentais dita-
ria d" Interior e Justiça
- 450.406.360,00: Sr:-C1'eta­
ria da Saúde e Asslstencia

Social 1.633.802800.00, SeN
f'l'p.taria da St-gu�ança PÚ­
bllr'� - 272.221000,00; S('­
C'r-etaria do Trllball'lo
32.B�2.000,00: Secretaria d�.

Y'laçãu e Obras PUblica.'; _

-1790020.000,00: Secreta-

�:t.li��IIJ�(J���t� -'J��" (,OI 1;\

cia� pela experiência. pe­
la técnica. e- pelas novas

diretri2les emanadas nos
mal>.: especializado... labo­
l!llórlú� dt' estudos contá­
)Jei" e fi nanc,ei:'os do pais
f' inspira.JoS em anâl{ses
lC�tua.da" pelo Dcparta­
menta Econll_nic:l (Ia 01'­
g8nizaçâo das. Nações Unl­
das.

,,'> ••
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ALUGA·SE ,APARTAMENTO

EDITAL
A CAl\IPANHA DE CONTRóLE E ERRADICAÇÃO

DA MALÁRIA FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE SE
JIbHAM ABERTAS AS INSCRIÇõES PARA VAGAS EXIS- I!
�S NA SEÇAO DE TRANSPORTE. ,O CANDIDATO DEVERA TER CONHECIMENTOS DE
MECANICA E CURSO GINASIAL, MAIORES INFORMA­
ÇQES NO LOOAL DA INSCRIÇÃO, Ã RUA ARTISTA BIT­
"tENCOURT. no. :lf>.

�
-

,
D ... José Tasso A. de Alencar
Chefe do Setor substit.uto.

VENDE-SE
de COn5b[Vaçao.

atill' na A.S.P,S.C .. lua Trajano, ':!.7. eom Robelia.
3-9-63

COlllPlllorandn tiio r,·ti1. ,,­

".,nlo, n� ijeU� il"�lr ..." filh,,�

""Inda r,,,,, rN.PT. TUlllutlc f('�­

ti .. " di". 11m �íílrn .. (.'"11,, ,Ie

_\ni" de {;,aça no h".11> h'ml,lo

:��',ó:�,��jl: :'::�'�::�:,::;'a �e...,.:� ========""'==== ====='""u===="'...",===....,;;,
no. t':II.''os:!Ohor''''',i,nOite
ludos "" �on\·ldad",. foram

rtc"l,donado" na Tl·�id�"fia

d,.s feli'l'c� "nfltri,1e�, ,', ru"

YI;I(�ond" d ... Sepltih'l JIn. 3�O,

A,.suclando_se às grand·,�
hO""l'nall'l'"s que forum IlteH­

tadas aotluslrpe" ..nlanl\·r,­

IH'tlllnt�, "O I;;�lndo" :opresell
la_lh".� "lIllllnlmenlof! mui cor

dlul�, com "olnS d;- [n.imerl's

r,'llc-idnd ••". I , .... e�
--------------.-""7----------

I

CINEMAS: C ARTAlES DO DIA
- CENTRO - - BAIRROS -

Illlutor Laé''''"

.Jl)�l"rinn.

ConstituiU. 11"", dl;"ida, um

n.-onle"hnento de alta rf'lcvân_

"iu nnll mf'lo� Kocluls e cll!l1l_

ralll II" nll" sOcj,·d"d" N1tuú!,
":\1111,,1 ,t.. :E�tlldo do lIio 0[,.

J,,�iro> no dl,,:tO d" "gll,tn

último, n �",cf>Jl<'ionll.t (hln ,Ie

<"inQul'nteniirtn de ça'omenln

dO Ilustre easnl, lloUtor !.n<'-r­

ell. ('nldeir� d •• Andr:\dn, hri_

Ih .. ",,, r"u�ídko n,,� m<'jn!l ro

r ..n""'d":\,lt,,r,ii ('dl\(;llnnll_

lIura _ IlOnn J"�l'Fin:l CIM.,:

ra de Andr"d:l, ele.lIl�nt" ri!'

rCalc{" na sociedade toe:tl. am­

I>o� df�cendent('8 ,t" Iradid,,_

nah família' e"tur[nen�l'� e

I",III1�lu.

o, 1I11�tn'� :",tn·rsariu"t,,\
di�nos p'" t,,""� O� 11111108. "

tl'�I,eltadn" pet:o )::rande ,,0_

hre7.l\ dr ,·:lt,;I,·r que o. di�­

tingul'l"lH'I;llIu"''''7.:l n"lrat"

g"7.:l1Il de ali" .·0" .... il0.

ts: <l�,�::il�� :�::;I;�U�:,I:ll :\'��
tong" h'IIlIl<l. ractlvo II"t" '1",,1

" dala fl"'II,·" ":l1I1l"" ).:,,,n�c
"Iclt';a l' ,'nur",,, ..u!l�r"r;i"

nO ��i" oIe Iô'];,,, n� rla�sc�

'1"1' t,·lU o pru71'r <1v ,·on,·idn

f' du amh,,,I,, oi,· I:"'io l'�limados

conll'rriin�,,�.

.0, """"' ",,,',,"' sn« '""-

iIte" C"t('dr,;_lieo� ri" FaCilidade

de Ci'·nda,. Er"nÍlmk"" ,Ie

XiI.,.tó; e d.'mlll .. ni,o " tl·'�: 1

",;.,"" ,·,Um""" ,,,,,,.," d,

I
'lul' r"i '11'0, não ra1. mllil".

c. Br. l."�n,j,, Culll.·j'a, atllnl

}Jlre.lor
dt',sI! 1""'lItdIUle, '1°;1"­

dI: '�(l1 \\f;"HI�dl) rHDr Ijelo�
VlllllOS um Culto de Açu" de

r.r;l'·"�, pu' ln �id" ,·Ieito I'�-

1r<'1I" d •• '1',,'''''' d,. Ila"h"rc-

land,,�. h"m,·tt"gl'm ttã" �,', "n

).:.",,,1.' ",.'�Ir(' "l"� la",b�m aO

,,",,;dln I'r ...�hít..r" oIrI Igrl'ja

11�ii.': �:;:''''i Urr ;;'MÕIt
J)r. J,icÍo, formado 1"", J)i.cilo

"llntllnclonário publico fede-

r"l, "'''lIIdocom ll"na);l'ydc
<"um dneo llJhQIó; J)r. F.ldo·

'''r",ado "In lllrel10, ln!lJM't.,l'

,I" J-:n�inO Fedl'rnl
•

., "a5t,,(

da l).:.ej" l're�bltl'rh\ll"

Gunril\h,,,a, c'";3d" CQm n,,",,

Tatita, com doi,. filho"; I)ona

Jnná, .,:osada Com n IIr. F':on­

.·i.�co Olit'eira, ullo fllncioná­

rI .. do ."inlst�,i" clQ Trallalho

.\5sunlo� Sindicais, e''''''

doiS fith"S, C IIr. )I,,;r,o for-

m;ldo em J)lr,·[I". "rkoj!mlo.

(,,,sado cam Ilo"" ,\i·l[u, c:nm

'1""t,O nth"�.

npa'lan.enln 302.

CUIDIDO COM O FRIO!

,.

��conteC/��',Soabh
". \ -\. �.<d.\�:'_l' ( IIJ�� Não era propriamente desgosto <la vida. Pra-

Ji\ " .

' .

r, '""'" curávamos um fio, tênue que rõsse. que nos pudes-
..,._�. ..... ,/

J
se alçar a uma situação diversa. sentremo-nos Itu-

Sabado pro'xl"mo "MI"ss Elegante I �;���'I:,n:O'n;'��'�;��'n6;a���'P:, ,::,o,::qU�:;;�
mestres ofereciam. Quando tínhamos dinheiro, be-

I
bíamos. Então os dois caminhávamos pelo cais e

ncavamos dos trapiches a olhar as barcaças e os

'Bangu'" na C"ldade de Ilal"al' iu������on�Vi;: af�:�:�:���Sás::o:ee ���:��:�:��

Debutan'tes em ,;1 "O' ·do H'alal da I ����I;�;�,�1o;i::�1��:f����:���;:��
I

.

� �;��;d:d�;Sl';';:P:: �;::�:a�::,; d�:'::�;:::���'eo�u�:

Crl'�nça Pobre
za. Muita. vêzes afugentavam. entra r sados e pa-
lavrões, o nosso anseio de outro destino.

Um dia vimos Carolina. Ah, dôce e lânguida

1 _ No último sábado na Cidade de Cerotínat Fugaz Carolina! Arrastava distraída pró-

'rtjucas. a Escola Têcnica de comercto. 9 _ BANGU _ Realiza sábado próxí- I xima de

no.·s
o seu corpo de listras descoradas, ces-

que tem Como Direto!' o Sr. Evaldo Vlel- 01,)' na cidade de Itajai mais uma parada
cenco e tevantando as pequeninas antenas da ca-

1"8 petxot o. realizou em pról ria Cutxn �:i:.le!ã�����lOoÇà�ro:�:L�e:���� S:��:���
\

�.:��c�e,d��m��l�t:t;.::u�� :'b��h�n�:�i��lec�:�ec��
�;�}�:� ����':,��:::J;�:�;:;����\�:;,� �;':�:,';::::�o:�:;i q�;"�a:'�eu�,:n:en���� ';ç���:eE;���O"��:��� �e�:��T::,��=::d��:�g:�'
quora -ocíe.tade, ostentando model::lS de elegante itajaiense, nos salões do "Clube

Jc-,é Ronaldo figurinista da Bangu foram Caça e Tiro vesconceuos Drumond".

calorosamente aplaudidas, na passarela.
vermelha, pela sociedade ttjuquense. A

comissão julgadora elegeu Menção h an­

dosa Dinoraci Di Bernardi. suotente Ana

Maria Terne-s e M!ss Elegante Bangu

_ Dnnll

10 - Procedente do Rio de Janeiro,
pelo Convair Cruzeiro do Sul. o Dr. WIl­

ma r .ro-é Elias, Diretor do 160 Distrito
Rodoviário. "cm companhia do Sr. Dr.

'reccoro Lells' de Oliveira Leite.

/

saame verte-

2 _ Festejou antversárro na última se­

mana. o ilustre Prof. Dr. Renato Barbo­

'a. Cumprimentamr$ com voto- de feli­

citações.

11 - "Borboletas em Festa" a promo­
ção ria Rêde Feminina de Combate

aOI
Câncer. contará com fino e variado .ser­

viço de bar -e copa. o-tentado por damas
de no<'sa 'Sociedade.

3 _ De oarabens o casal Sr e ara Ca-

pitão Alvai-r- Nu�E:'S da Silva (Alrla). pele 12 - Cacilda Becker e seu excepcional
nascimento de Maria Christina. elenco, $0 último sábado foram rcceocio-

nados com COCKTAIL no cuerêncía
4 _ O Clube dos Lojistas que tem como Palace. promoção do Departamento (]o(!'
President.e o Sr. Nil�on E. Silva e Vicc- Cultura do Estado.
Presidente o Sr. Rubens P. Oliveira. vai 13 - A simpática e elegante senhora

innugurar dentro ele alguns �ias sua se- Cesar (Lucy) Ramos, da. �ocierlade de
de .�ociaL Itajaí. deu râ�ida circulada em

cidade

ti =r���,� Gttrlos\ Renaux I
no urôxi�� qia T.��-eJa 'cinquentenário 14 - Agradeço as atenções do casai
Em sua sede soclaJ. na. cirlad� de Brus- Sr e Sra, Hercilio Rosa I Madia) pela
que acontecerão grande,.; promoçôes en- maneira gentil que recebeu este ;olunls­
tre 3,.; quais. suntuoso baile de gala cOm ta, na cidarle de Tijuca<;.
<lpresentação das Debutantes do Clube

Silveira de Souza

em foco. 15 - As festividades:: do 100 aniversa_
rio do "Lioo,:; Clube", está m::lvlmentando
o Est-ado de Santa Catarina

CAROLINA

6 - Na oróxima quinta-feira. o Clu­
be Dn·:! de J\gõsto recebetá (J mundo ele­

gante pa�a o "Chá das Azaleias", numa

prc!l1::lção de �enhoras de nos"a sociecla­
de em :pról do Natal da Crlanea Pobre.
A tarde de elegância c caridade tera co­

mo atmçâo Desfile das Df'butantes ,lo
balJe oficial de 1963.

16 - Marcado para o dia cinco próxi­
mo. o casamento da bonita S-ta Zilda
Dücker e o jovem Sr. Erne;;to Augusto
Paim Neves. O acontecimento terá re­
(',�pção informal, na residênchl do Sr e
Sra Tendoro Dür.ker (Dilza).

7 - Circulou na cidade de Tljucas na 17 - Agradeço tambêm a'> atenções
festa Desfile Bangu.:) cronista social do simpát.ico casal S:' e Sra. Gercy do>:,
Sebastião Rf'Í5. da cidarle de Itajaí. A�lJOS ao 51". Evaldo V. Peixoto e Senho-

I"mha. LlJa Bastos da sociedade r]p Tiju-
8 - CLculando ,em Nova York, o dh- ce..;. Quando da visita aquela cidade por

cutido jovem Adthur Per,!'ira Oliveira Fi- oC!lslão do D!,::"file Bangu.
lho.

MOS1CAL BAR
1'..\1(/\ lfl\T 80i\1 I'A!',SA TE!\JPO COl\'I SUA FAl\1fLIA _ REUNIõES SOCIAIS ..

n"Nç"NTI-�S COQUETEIS - FESTAS DE ANIVERSARJOS - CII,(

DANÇANTES - ETC.

I
A:\Ih.-\R TF.RREO 1)0 ROVAr. nOTEI. - Tcl. 2515 (Po�rta)

são josé
às 3 e 8 horas

'Gregory Peck - D!lvid Nivcn

Antholly Quinn - Irene Papas
Ola Scala -.em-

OS CAN]IõES DE NAVARON��
- CinemaScope - Tecnicolor -

- Censul,"a; até 14 anos -

,F
I

- Olhe - disse o meu amigo. - Uma lesma.
- Não - respondi. - E' Carolina.
- De fato - disse êle. - E' Carolina.
Ficamos a olhã-Ia, pensativos, como qualquer

coisa de muito remota e muito conhecida, embora
jamais antes na vida avistássemos Carolina. Ela
vinha deslizando para onde estávamos e, num dado
momento, roí-nos preciso levantar para que tivesse

passagem. Com o nosso brusco movimento, pare­
ce que se assustou. Encolheu o corpo, réz desapa­
recer as duas antcninhas da cabeça. Meu· amigo se

ajoelhou para melhor observá-la.
- Agora - disse ête - ela se parece com um

tronco abatido.
- Se parece mais com um prego enferrujado­

respondi eu.
- Não', não - disse êle. Parece antes uma íõ­

lha séca enrolada.
- Acho qúe tens razão - respondi. E' uma

rôlha séca enrolada.
Não sei; suponho que ferimos o orgulho de Ca­

rolina, pois no mesmo instante alçou ela as ant.e·

ninbas e se pós de nôvo a deslizar, !lgora noutro

sentido, afastando-se- para o rebôrdo da madeira
do trapiche. Em bre...e perdemO-la de vista.

- Em todo caso - disse o meu amigo - ela
nos deixou ésse fiozinho de gosma.

- F.;' verdade - respondi, - Um fiozinho. de
gosma bonito e brilhante sObre a madeira. Não de-

gloria
Cs 8 horas

AJex d'Arcy
Helga Frank - em -

UM HOMEM NA RS:DE
- Censura: até 18 an:lS -

imDério
rilz C� 8 horas

vemos desesperar.
- Não - disse êle, rindo-se,
Pois não era propriamente desgOsto da vida.

Ouvíamos o tillintar de sinos e o apito rouco das

barcas que se afastavam sem nós. Olhávamos, não
sem amargura, as estrias de espuma que ficavam

aquém das popas e logo se apagal/am. Muito no

fundo, ent.retanto, sentiamos que havia em n6s nne­

nus a rebeldia imatura a um sistema de COiSM; que
nos enganava e Qrocurava imoedir o nue hav1R de

mais puro e autêntico em. nossos atos e nossos

pensamentos.

às g e 8 horas
Paul Newmon

Geraldin.' pàge - em -

DOCE PASSARO nA JUVENTUDE
- CinemaScope - Tecnicolor _

- Censura; até 18 anos _

OS COSSACOS
- TotalScope - Tecnicolor -

- Cen1'iura: até 10 anos -

·ralá

RFI.MADfA� F PATFNTn
Allp.nle OJ;r.ial d� 'PPftDrip.d�". lndndrial
'l:egutro de maretu. opatentu ae h'ln"",Cffo. nOftlU co

Wlerc(Q:b. titulo. de atabelectr>1.ento. InRft1flltU. tra.JJf!. d.
prepagandn I! marCfJII h Cf1orln,,1lo

fllI� Tenenlp Silvplra ?q - 10 Rn��r -
SÃlÃ 8 _ fÃi TOe n. eASA NA'. _ �,n.'4NO'
POLIS _ C.t.IX.A PMTAl Q7 _ FONF !Q12.

Ce 8 hOras
Charlton Reston
Haya Harareetroxy _

Cs 8 horas

11�{lçaO da MttdJclna e }:".. 'maclc •

Eleonora �8SiI\�:<Z.
('m I de Julho dto 19&1/.

.� �.:� CeI1B\1r�� �tc li> :\lJOS � f.i!

. /+�.;j,"\j�i.d1�'t����;�L'. ---""-"""'--�..:_1�=_ ___.::::.,...._��'_.::..._.::...=:::!:.i:.::!:..!..!:.:=.....z...:���.... _

•
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A nova -tsternáttca

call1('nt�!'ia ora lH40taila
�(l funda.nento em projeto

er-nsagradu pela opinião
técntca de todo o pais.

REDUZ 'IIBIORIlOID.\S SI:'I orr:Il,'\{,�O
�Õ\'O 1'11,\1'\\11:\'1'0 nz CESSt\R 1\

1I11l1T\(JO I: unu t\ DOR!

Nova Yo�� (��I"erilll) - I !n�j·

,,,ente � cu-neta eocomrcu \1111a

stlbsünc;� ónrr;z,.ntc C"111 a r-x

rrat'rdináriaprol'ficoadedcl'er­
nlitir � retl'l;JO das helllnrr,�id.l�

� o pronto alívio da dor � .C111

oper3çio.
Em c�soapó<;c:l,SO.foi cnnnMacl,
�("omprovada urun nlrlh.\r:a "'r­

prulldenr�. A dor in; ahviado dc

�;;;·,.:;�:���J.:e:I�,:;o'::�,I';:
colhimento d,s hem"fn\idl�

numero d�.st�s pacientes eram

portadores de casos crônicos. �l.
guns de 10 a ao anos.

T",lo isso. sem o uso de mrcó­
ricos. anestésicos on adsrringeraes
de qualquer csp{�ie. O segrêdo
e\tinumano\"'sub,cinçiacic3tri-
1antcnalUral_[RJ>_recent�men\e
Jr"'oh\'n, por lima ;l1stituiç�o
de pcsquisasmundialmenre Iamo­
$;I. O !'RP j; :!sl.Í sendo brJ;a·
mente empregado �O!llO cicarri­
zanre dos t�cidO$ �m qualqul'T
pane do corpo.

A{;or� t'St;I. neva substância cica­
trizante f: aprcsenrada em perna­
d� e supositórios sob o nome de
"N"H'NUI" 11.

o nllis s\lrl'rcrnd�ll1e. 1" ....'.',. �

que esta mdhurJ ,� '".\"H·,·e em

caSOS em quc as "hS<.n.I\·,ie, llH'_

clicasst prolongaram por muuos

mesa! l-_m tôdas ;LI tarm.íci,,-, pcp'"

De bto. OS resultados tor�m tão I'r",,(fr,.. '" " . /'"nl(l(l" �m

m3TC3ntPS que os pactcnree nve-

I
tu!'''' 0'11) ,plk,d"r �sl'ecial 0.,

"II" expre'''-'e5 como cita: "As "r,·/",r,,,I.. II - """ ...�iI('ri(J"

henH)rr,í"lasji nâc sôo mailpro-- Cm '-3I1:'1<"h"" com 10 unidades

b���_�;I.,h"Lltla"illdividu�ll\lentt'.

; � ãtnROPOLOGlã---�)
CIi!:NCI/\ E PRECONCEITOS

(Segundo de uma série)

esta .. I
Com Fermento Sêco Flei�chmann

você faz
Alêm da ctarcza de íntcrv e tartna.

prelação e facllhlade de cabe-me. entretanto-

enârtec ·(,cl1nõmie8.. eU!. obrigaçào muito grata de

pos-dblltta nexioütdece di ras-attar aqui ° cuidado e

execução, através da siso zelo .uspensados à área de

temática das con ...tgnaçôe investimentos. Em um es·

do" Itens. por meio de ta- tado de económia l'datlva-

belas exonceuvas qUf, mente pobre e em fase dI.:

acompanham os documen- _'ubdeS'cnvolvimento. po-

tos a mensagem de pro- demos dedicar à faixa (10"

posta orçamentária, tnvestímestcs bâ-ocoa e de

A experténcla de govêr- despesas de capital a

no acumulada até .nqul aubstánct»! quantia <1('

permite-me também dar CrS 1''1.1 10.493.822.00, que

ao documento de proposta corresjx.nae 48.72% do OI'·

orcamentá nn que ora sub- çamento total de de-pesa

meto a ,e'i.�a Egrégia Casa Esta cífca percentual.
Legislativa, lima linha ti em um momento de cc-o-

realismo I.' de ..egurunca gregacão financen-a como

que mister S(' faz ressai- o que vivemos. '" doutro

taro Tanto na previsão se- do panorama perturbado
gura mas otimista das I das rmancas nacionais. e

p,>"lbilldades da receita, pc r si só Indtscutivel ates-

como no dtscípunemontc tado da segurança e (lo T.

'rigol'O.�o porém senselc equtlíbrin com que são en-

das necessidades de d�'s caminhadas as Hnunça-c

pesa. r01 mantido ° pro públicas do Estado Cata-

pôsíto de não fugir às de. nncnse.

ttva« nucessidadeg de um

cutêntrco orçamento__pro
grama. abandonando mes­

mo. oura Isso. o conceltr
tradicional mas já supera­
do do equíübrto orcnmcn­

teno, ainda qu- fictício c

meramente formal.

Registro aqui o lição ,lU­

toriaada dl' A1ioma:' Bala­

eira, lnsplra do em Gucl ..

Fain e wanuo. quando
ressalta que o orçamento
não é um fim em si mes­

mo. senão um �ill1!>I(';.:
.meio ao �Nviço de pr:)�pC­
ridade coletiva. e que !l.

prpocupação não esta em

equilibra:' o orçamento.
mas fazer com Que êste
equilibre' a econ0mia esta­

taL

.A correta c Imediata

aplicação em empreendi­
ment,s bâ"lcoS e5tra,la-�·

fonte" de energia. ativida·

I]cs aA'ricola�. credito e

educacão.renllznda nos

dias d� hoje. à custa de

recursos futul'O�. f.f'prcsen·
ta a antecipação do pro·

gL·('S·.'o, a aceleração {lo

proces�o l1e eclusão ('CII­

nômica do ESI,ld:l, a fim

lle que êle· snin.lo em defi­

rt'\tiV'o da ã.ea dc esbgna­
ção em que S� encontrava.
marche adiante_ dinami·

zad0 ('tI" sua economia
para (1[a" mais felizes e

mah !lró"ncru!< 90l'a \0-

110�. A reccita assim ante­

q\pada j)r<'porci,na f\ utos

multipllcad:lS. que acresce­

rão os ort:nmentos futuros

de forma "ob,:,ja e COIll­

pen"aflora.
Outra inovação substan·

cia!. ft luz de expc: lêncül
internacional d3 Organi­
zaçã::l das Noções Unida".

se constitui pelo aband:lno

do !tradicional ol'çnmert'.o
execUliv'J !Iara D adoção
da LEI DE MEIOS dn 01'­

,:lmento·p:l:g!·ama global.
onde as verbas se deter·

minam na e�9lnha dOl'çal
de uma programação a �eJ'

e"0cutarIa e Imn"feo em

n0 Poder Executivo libN­

flade dl' movim"nt(; <l�n­

tro das c:ln ..lgnações fixa­

das e apr"vadas pelo P:lder

Legislativo para realizar a

l:linâmica 9.dmililst: [(tiva

,!:�I��JC;�1V��r��r���'lc;et:�o r

govêrno.
Os €',;clarecimentos e a�

ami.lises económicas que a , ..,

S-CCf('taria da FJZcnda faz

ane:ml' a prO:O::lsta o!ça­
melltâria que ora submeto

a essa Egl'êgia Casa Le­

gislativa, C(ln�ubstânciam
de forma clara e' t'xprv,·

i'\a. aquelas c3factl'�islÍcas
mais evidentes e expr"....si·

\':;'S do nnvb dllculll"nto

orç;llY'entârlo de Santa Ca·

ruO f.rnotldo rnC1cho��. 6

l� "ndor· fo')e Z4·11

ERfE1CÃO- RAPIDÊZ
".1�·--'-

.

' •

Acresce ressaltar o cui­

dado com que tenho cxa­

minado o prohlcrna da re­

numeração do runcicnans-
mo. propnrcionan,I'J·fhe·,
através de mensagens
�ubml,tldas a e ...sa ggré­
gia Casa Legislativa subs­

tanctats aumentos .ne L·C·

muncraçào- o últ í

mr, dos

quat«. ora encaminhado a

essa n-scmcreie. já.
seus numeres globais in­

cerporado., na p�elienLe
proposta orçanwntária.
Senhor Presidente e S{'­
nhores Deputados:
Ao tran....mitir às mãoS

d(' V. Excia" êste o_ça­

mento·r:rograma. que re·

presenta a expressão das

dit·....trizes mesiras do tra·

balho a que. me pr::>ponh'J
realizar em 1964· em favor

do P::>"I) I:' da terra catari·

_dembr{,. aaul o

que tive oP'Jrtunidadc de

dizer. quando ainlla can­

didato. fui cha'l�ado ,( ex­

pressar m"u :O�'nsamento
e a manife�ta: meus pr"·

pó::itc;, an'-e!! realidad('

de Santa Catarina:

de ação para uma Santa

Catarina ma!')r. mai" ""ôs

pera e mais feliz_ Que
nos transmita as f::ll'ças
de que necessit'Il110;;. para

cumprir I) nosso dc"tino e

os seus sltos e in'Spirados
designio>;",
Apresento· n,:,ste en"ej."

a V. Exa'.,. a !iegurança de

minha !)r::funda e4ima e

,efdiva consideração.

CELSO RAMOS

Gllv!!rnadol'

tem

I roínrr (eflá) + l. J rícom

/,('ill'

Fermento Sh'o Ftrísonmann J:! g 0111 cotn.

(�'(//lIIj c 1/'2 cu/II. (.Im)

. ;;/' rtmra

81/1.

r;nrdl/m ..

.1,-nllll'rrs(rfllll

f/I ricnrn

f'llrinlllldl'lrir/I'(P"1Wirml(lj"--II/'2:rfrl/rIlS

.... 11'2 {·{'fh. {('''ri)

Mer;-n fllÍl!lIIl-lOoi-!m numa \'asiJha: junte 1 c(llhl'r �('ha)
de Ilçth'ur. !'ol\'ilhe ("lIn fermcl\to. Oeixf' flc<iCillI,,;(r

111 millut'Is, dC)lui:i IlIeXII hem. EII\IUanto h�(). II<pl�'­

�'a u leite: mbilure cum (I re"tl.lute tlo açúcar, fiai

i'l !Z'lnl'Jru. Deixe amornar. Junte o termonm. j9.
dls)O;nhhli1. ii. uusturu fie leite. Acrescente II ln, j.-.Jj"

fi Jl TAI<JlH de tunno. Bahl uem. Ilt(· obt,'(' u·ft. fJI'9.ijt.�

mllrltl '\ ('1:1lilÍl:u. Luluquu em vustlhn uutu.t», ';11-

g'lrdllr(' tnuuu-m a pUI'Il' S\)j>lWÍtll' Ü l:u.lml-t'lJIÍI Iu;,

1"1110. Dr-ixo (�!'CSC(lt· em IUglll' quente. livre ,Ir- cor­

T"Il(f'''\\r nr.I\(I"' Ilnhn,r (h' tamanho (nprJ1x.. 1 r,,-,Nl.J.

I�<'lir(' n nmssu Iln H\silha:'l('\'�-:I 1'111"1 urU�I' "upt-I'l,''''·
f'nlnnIlIHldll. ('111'[(' "111 pf'dat;'tls 'pe'IU(!uill;' 11.-:.

\',H]1I UU! " t'(d (iCl til' [Jolinhll. l'i)we-!(' 1� I'�".t,· ',ul'"
rwr ('(lUl manll'iga dl'lTetiÚa. ('nlO(j\lp I'tu ,':(,b r",',-",

Ilha \lnt1HliI. :\hnJinha,; jUlItu,.;. Cuhra l'011l IIIfI 1'1." ..

lJpixl' ('fC!';\'l'r CIII lugar quentl'. En'l' ,Ie ,'"1''-''''\'''''

ti" ur. (ti,· IIHhl'ar flc 1I11111lnhn (;llwn'\_ I 11,,1'11.) 1"'11'

f·,'l.' ,'W\'�'ll1enll' 11 partt· :,upf'J'iOI·. �"Ill Inllhti'i""

[\pl'l'l'li<1a, \.�",� t'Ul forno iJ'HHlte - lhl"IIHk L-, , �:(J

minuto;;. Ao retit·aT. pill{'ele �I)m manteiga (j",fI'd1tld.

GráOg! ,."" ",',,"" .V"';,, ""·ri· FERMENTO SÊCOn, (' '",,,,,, 1',,-,laJ /1,'1 . 7.1'.1)(} I�'JI'"

f'S/).·'I';;/ _ /:i" d� ./uurim). v ("11,,1,,

,,,,,,,",,,, ",k .,0", ''',,'',,'', FlEISCHMANN
.lflli.� II1II /lroJlIll) 1)" IjW.llilJuJc (!;J Sl'w,l,;rJ l;rull,Js uf Iimât, /fIC.

LONDRES Mais oU

meno� 30 r�::- cen to das

im::ntnçôes l'l,tlizadas pe­

lo" 1)aise� do M?rcaÕ:l C:l­

mUll1 'da Assl:ciação Eu­

pOl'êia de Livre Comercio
11(1 ano _1)3ssado p\'ucedc-
1'.,111 dl' !laiscs da Cumu

nidnde

Síh'io C. dos Santos

Fac. de Filosofia, use
No primeiro artigo desta série procuramos ressaltar

as principais divisões da Anlropologia e apontamos um

conceito bastante flexivel _ e W)r isto mesmo satisfatório
- dessa ciência. Agora nossa preocupação e mostrar as

diversas orientações que seguiram os antropólogos do pas­
sado e às que seguem os do presente para solucionarem

os problemas que os preocuparam e preocupam.
Partindo do conceito que apontamos _ Antropologia

é a ciência que se preocupa com as variabilidades cultu·

rais, sociais e biológicas que caracterizaram e caracteri­
zam o homem na superfície terrestre _. podemos encon·

trar "antropólogos" tanto nas sociedades letradas da ano

tiguidade, como nas �ociedades âgl'nfas da Africa, Oceania
e América, pois sempre o homem esteve preocupado em

descrever 011 relatar para seus companheiros de grupo as

diferenças que observou nos homens que form-avam outro

grupo e com os qU!1is êle teve oportunidade de travar con·

tato. Mas sbmente no século passndo, graças ao apareci·
menl.o de uma série de métodos e t�cnicas, a Antropologia.
corporHicou·re COT:lO Ci�ncia. Anteriormenre, todos os que

se preocuparam com populações estranhas tiveram uma

Oliemtação histórica e nunca deixaram de fixar o "exóti­

co" .. o '·diferente". Assim temos os egípcios fixando as

principais características físicas dos grupC's humanos por

êles conhecidos: os gregos deixando relatos sôbre as po

pulação. que conbeceram, descrevendo tantos aspectos fi·

sicos como culturais, e fazendo especulações sõbre a "es­

sência do homem": os romanos relacionando aspectos di·

versos da cultura e da ordem social que conheceram entre

os diversos povos com os quais travaram contato.

Naturalmente com as grandes navegações, nos seculos

XV e XVI, es!'a "literatura antropológica" viu·se grande­
mente ampliada. No Brasil, a carta de Pera Vaz de Cami·

nha é o primeiro documento que tenta fixar as caracteris­

ticas principais dos silvicolas. Seguem·se os relatos de

Hans Staden (1557, Viagem ao Brasil), Jean de Lery (1578,

Viagem à Terra do Brasil) e outros. Essa literatura, que

desperta a atenção para o "diferente", foi largamente di·

fundida na Europa e acabou determinando o surgimento
de ideias estereot.ipadas s6bre as populações tribais que

habitavam às terras recém-descobertas, Ideias que, segun·

do Evans·Pritchard <1957, AntropOlogia Social, p, 57) "os·

cilaram em duas direções opostas. A principio se consi·

derava que o homem primitivo (i. e. os silvícolas da Ame·

rica, Oceania c Arrica I _ SCS) era pouco mais que um

animal, vtvendo na pobreza. no medo e na violência; de­

pois se passou a considerá·lo como um ser amável, que se

desenvolvia na abundância, na paz e na segurança". Para

exemplificar essas duas orientações, suficiente ê lembrar,
que foi necessário uma bula papal para que o índio fósse

reconhecido como homens pelos primeiros povoadores eu·

ropeus dêsse pnis; por outro lado, nos secuIos XVII e

XVIII o silvicola ê alvo de atenção por parte de filósofos

que o apresentam como protótipo do "homem natural".

Na realidade essas duas situações estão ligadas, embora o

exagêrQ de parte a parte, a orientações diversas que se­

guiam os autores Que cogit.avam a respeito da interroga·

ção: o que é o homem?
No século XIX os trabalhos de diversos estudiosos fi­

xaram a Antropologia como ciência, mas êsses autores em

suas espoculações de gabinet� se baseavam em dados co­

lhidos por viajantes, exploradores e cientistas que, geral.

mente, relatavam sôbl'e o que viam e observaram nas po·

pulações que visitnram. Dessa maneira, a preocupação dos­

teóricos era selecionar dados - que as vezes haviam sido

colhidos em condições inteiramente diversas e, quase sem

pre, sem a necessária orientação técnica _ que compro- _

vassem suas afirmações. No Que se refere a Antropologia

Fisica, essa orientação desapareceu com os trabalhos de·

senvolvidos por Darwin (1859, A Origem das Espécies) qua

tinham base nos dados pOI' êle mesmo colhidos na famosa

viagem do "Beagle". No setor da Antropologia Cultural so·

mente com os "trabalhos de campo" de Boas, Haddor

especialmente, Malinowski desapareceu essa forma de rea

Iizar especulações dE' gabinete sóbre populações que o ('<­

peculador, no cnso, nunca tinha visto. A partir dêsses au·

tores. o antropóloJ!o - agora já um profissional _ come

çou a basear seus trabalhos em dados por Ne mesmo co

lhidos e, em consequência, a [m:er da "ob<;2rvação parttd

pante" n tecnlca sObre a qual repousam tôdas suas poste

riores generalizações.
Assim o :mtropólogo de hoje tem como preocupação

o estudo de problemas especifiCaS a uma popUlação e sb

mente np(is uma razotiveJ "permanência no campo" - onde

êle procura· part.icipar da melhor maneira da vida diária

I da pnpuh.lpfi.O qllf' está estudando _ êle parte para estudai

um ontr.o rupo humano, eleA:endo, de preferência. proble­
ma� SP11ll'lh\Ult('S flO!f qt!(' �lUc\Oll no pr melTO ltTUP. ,_8
lim >que post('t'iormrntl' pOSsfl l'l'aliz�r umn análise citJ'n.

paratit·:l, dos d::tdos obtidos .,

.:3;-i,
,

�

�iE:::�r�,::��:��:;�::fi�i�·COMM6NWERLIH·. quase u'm teArço dR'�!�' :ee j��at�:21�'men�e�:I��;;� I H U

�:�:�:��;;���!t1:�,J� movimento c·nrnercial mundial
tran'-fl'll':nado em erma {Ie

defe:..a e em instrumento

ÇÕf'S

Esta :I informaçft.::l con·

tida no Infoi'nH' intitula(lo
. C(lm:,nonwealth Trade ..

1962". publicado ncsta c:·
dadt'. Su I_"e (J lr"balh':l

que a Comunidade contri­
buiu de man"lrll a('entua­

da no plJriod'J lnra o in·

('l'f'mento li" c'Jmêrcio in·

ternacional. embora· em

rel:-Jção ao total mundial
a p(,l'centagem tenha sl(lo
ligeiranwnte infer!c: fi de

an::s anteriores.

A particlJ):lçã\, da COl11-
1ll0nw"aJth no val(lr da�

expol'l:l('ões mundiais, des

c"ntada_, ,IS up"r�çô('� rco.· . ;...
Jizi'das ncIo o!{'(:" sin')

sovietic�. clesf'cl'<lm dc:!!

pal'a 23 \)or cenL". apt·\\·
ximadamen:e. O tot;1[ da,

CC.l�pr3.� do, paisl's 110 si:;�

tema Ide lll::tis de 12 I)i·
lhõe" de libras l'stel'lina:-,!

l'epreSel1toll flua:;(' 26 lnr
cento ({<Js imj)'Jrtf\f'ç,('S
mundiais· exr.l�:J1(I" mais

uma vez <) volume ('01'\''''<:­

pendente ao 1)1< Cf' .�it!o·

Prof. Osmar risuni

(II de uma série)

Alé em que ponto vai a influéncla do teatro na

lO:dll('ll,UO do adolescente·estudante?
Nuo há limite na tocante à necessidn(\r de �ua

ufi nmlç;.io como futuro cidadão, dianfe de llutl111()

unele êle começa a lular por uma posl.:,:iio Sl1porlol'

de {Jue nos fala Adler mesmo no ml'io ('...colaL

Estahelecido que o adolescente "pas!m flor nm:l

surie dc transformações físicas e psicoI6r.lras" '11''''

(tun"!Jl105 esquecer êsle fato tão irnpol't:mtC', 1""<;
(I\W, Ioda a atitude e todo o compottamento h'lOI·

1,11:lj lldulto teve antes um impulso d[lqueles 11'nô­

llWt;OS. lmpossi"el e romper definiti\':uTlrntc (,;)1I1

a� impressôe, de tudo o que vimos e ('�rlmQnt'l
tn,0s. !lIgo se!l1pre permanece ,'ivo c presenta f'm

tórno do conteúdo das emoções como notw expo>::·
tas censuradas ou exaltadas numa l'í'presentação

.1;', afirmamos que o teatro sllrí!" ('orno \'ilThlltl"

mas tem c'ldter essencial na r("ltl/;;\·�i" "Tlê \id.l

t1.)-; nhjcti\'us Ilctcrminados })t'I;,t pt'I';] l'01I1I1P em,.

tcse sabemos que e bem diverso um l;;"lflhf'lf',�lmr·n·

to J:':i;I'olal' e o palco do mundo.

Há q\le haver ligação mais intima com fi \'Id!l.

(l1Il11 siluação reaL Observemos como hs \'':·ZI'.« fi('Q·

1I)()i; 1óurprenctidos quando ao condenarmos 11m dr­

kllo nlbeio constatamos que o temos Jl,f\mltlwntB,
J:-;Io Jlorque é tarefa árdua o "nosce te ipsum", Por

()'llro laclo aprendemos mais firmemente (jl1nlqucr
o)1I'I'nçilo psicologica desde que ela sejn refletida,

(Convj>m nua con[undir com a corrente NEURO-BE­

FLEXOLÓGrCA ligada aos ilustres nomes de Plwlo\",
l\1asscnmm e outros, corrente que procum explicar
li!'; fl'uções pessoais como derivadas ril\ inwração
dl' dois processos fundamentais do Sistema Neno­

so (prindpalml.'nte do córtçx 'cerebrnl): a (''(citllção
e II Inibição.)

Vida e Educação binomio da gr:lnd� {,hr:! do

,John DCwey que tem sídcf intensamente aplicPdO
{'1Il Iodos os grandes Estabelecimentos de En.<ÜlO

compostos de tõda a assistência e form!ls do desao­

volvl'l' tl[irmar o educando como homem consoJo de

f'{'".lln'v� papel na sociedade. "A sociCldade subsflo

:;� �;:.;:6!I1;i�:��� � ����s:�raca�r�t�rR.:�mt!�
da l'omunknção _ dos mais velhoc; para 09 mala­
l\OVOS _ clús hábitos de proceder, pen.<>ar e seatlr.

O l('!Ilro na COnfiguração escoIGr é um mel.o:Pao
J'H SUf1 nl110 educação, meio quo lho dará pOIiteI
IlwgnHkas PRl'!1 a solução de problemas atá alf IDo

Il
�I)l(l\'cis, meio que o fará refletir mn!<J, pensar�
raciocinar mais.

l Chegamos assim à própria es"ftnola do bom_

i, o o 1m11ttlco, A PESQ1!Il!_

--------------------- -�----------- -------------

TAC - Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AViÕES CONVÀIR· 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE FLORIANÓPOLIS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA -- SÃO PAULO -- RIO

SAlDA AS 13,45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE· AS 7 HORAS
AGORA AViÕES DIRETOS EM
vôos·· LNTEIRAMENTE DIURNOS

sovietico
.

Os mesmos paL�Cli \','n­

f!erom aproxi'nadanWlll"
340:1' cento dc i;uas expf,('­

taçôes e adquiriram 31 por
Cl'ntJ das importações
.ientro da 9rÓrr1a C, 1lI11·

lúlade

ICHtzI�"O, NAU!
, C ,\ > L � i '!' II !
....___----
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"trevista com Cacilda Becker
coral de Fpolis� no G. C. Moritz

-rereza L,:1I�h,lI", ""g",L·, hHv ',fll..tllltlHI.oJ da
sú!,;�",,,,<,I.UC J"',u ""', y_ut: IIU p.vxuuv
0«, "1' "'�.tl "" ., u ".e �
su(;.eutl ....e Jlv ".1"' "'" "' .. " <.1.'" t:uu-

""'" .... " U" ... ",,;, H 'U ... '".d, J...yra

vtngaçao.

SERA

o INCANSAVEL
nenor Dr. Jouo David F erretra Lima,

esteve reunido com estudames da. UVE,
dlQtndo que �,o âe noventa. dia!i, es'"
tará pronto o zoneamento tocai da área
do cccuumo uruversnenc. Na ocasião
fez rererencía ao oonvenrc, recentemen­
te assmado COIll a Universidade do Rio
Granae do Sul, que possíbílnará o zo­

neamento da rerenda área, alt na Trin-
daoe.

.

PARTICIPOU
da Reunião uc Almirantado no Minis­

térto da Marinha. u Alte. Murllo do Valle
Silva, que regressou domingo e ,anlv�r­
sanou no «abade. recebendo o,. cumpri­
mentes da oüctauoade do .5,0 P. Naval.

de Cultura, "ofereceu elegante ''COQ'',
no Quereneia. à CacUda Becker e seu

elenco al'tist1co. A anfitriã foi a Ora.
Emlliana Cardoso da Silva· Dlreto.ra da­
quele dep.Htamenlo.

COM
um Jantar. reun!ram-�e no re-.. tauran­

te do Reyal Hotel. ,'JS c<lsais: Dr. Rena!n
INeide} Costa; Dr, Djalma (Margot)
Ar�újo; Dr. Zulmar (E�meralda) L.ns e

Dr. Newton (Ivene) Avila. Na ocas:ão a­

conteceu 1Jo:l1 brinde à da. Neide. qUE:' ani­
FTsariava.

CARLOS

Lnmbardi e o conjuntb Maracangalha.
ac�nte('endo com �ucesso no Musical­
Bar. hoje marcará sua última llpresenta­
ção, mquele local.

HELENA

Martins, !larticlpou nov8J:nente do meu

1'" ograma soelal na Rádio Guarujá _

('antcu Samba em Prelúdio e a pedido
Canção dcs seus Olhos - um sucesso _

DOMINGO

foi re'lliz9da a Consa�ração da I2r,e;a
Ortodoxa "São Nicolau". cujo Ato Re1!_
glo-o foi 'Jficiado pelo Bispo Rodostolau
T?!notheos. Chefe da I�re.la Onorl?xa, na

América do Sul. À noite a Colônia grega
recepcionou na Associação Helenica

PRóXIMA

quinta-feira, no Clube í2 de Agô�,t,J,
será reaüzadc o Chá das Asaléia<; com O

desfile das debutantes do "Veterano".

Promoção de um grupo de damas d a 50-

cíedade, em benefício do Natal dos PoQ­

bres.

ro agradecer mais uma vez ue Sr. no­

vernador, ao Sr. Scc. de E. O. e Da. Emi­
liana cardoeo. auxínods »eto Sr. J�li t'

seus auxíüares. qee me ofe.> taram
dos meus quadros cem eutozratcs. Mui­
tíssimo obrig:mla a todos. muitíssimo
obrigado a você Lázaro, pela atenção e_

pelo carinh J que teve conosco e a todos
os nortensocutenos e catartnenses, até
breve. nós eu e o vat-ccr, seremos o )Y1!"
te-vezes do cue é o »úblico de Fri,l:s. do

rtuc e esta s-ente bó; que ncs acolheu _

muito obrtgade mais uma vez e ate bre­
ve".

O CORAL
ce F!orian9:'f'I!s. oróxímo -áb ado esta­

rá se enreeen-anr'o no G!náslo Charles
M-;riiz. O Mõle!"tro Aldo Ko:ueger,i será
homenaeeaao próximo tlomísgn no pro­
grama Radar na Sociedade. na Guarujá
às 1335 h:;.

UM \!ITEN!';r(;
suces;;o marcaram em J:linville. os 1

acrobatas dinamarqueses. que ';(.' exibi­
ram com f�ntásticas pimetas de efe!to

emoci�nante. A exibição feminina foi
um "'SHOW" a ,!larte que ar' ancou ealn­
ro:;cs !lp'ausos da multidão que sup.erlo·
tou o Palácio dos E�-portes na Manrhes­
ter Catarinense. l}m r.pliz patrocínio da

C'.mlpanhia Amartlca Paulista _ Indus­
tria do Ano 62 de S2nta Catarina _ Jo­
inville.

PASSARELA
O CASAL D�. Nlllan (Eliana) Cheram.

recebeu em sua confortável tesidéncla.
o casal Valmor (CacUda) Chagas. na

noite do? sábsdo � .ACI Cabral Teive e

sua famil!a reuniram-Si:! Dara um almo­

ço no moderno restaurante d, Royal
Hotel - ONTEM, os S.S. Dr. ElnldlO Bar­
bosa e' Aldo Rocha. 'aniversariaram _

EMPATARAM �or " x 3, os en9',enheiro<;
e medicos numa !,artida de futebol. n,

Glná"io Catal'inpnse - O SR. e Sra Dr.
Emi J2T""S e Marlene Jane.�. v!ajarllm
pfl:'!l Curitiba - DEU uma circuladll 1>')r
8ih Paul...,. o casal Dr. Mlp'uel Hermínlc
f'T'erI:'2!nhal Daux - CACJLDA B"cker li'

Vaimor Cha<!:R"'. foram hospedes do Os.
car Palace Hotel.

°.0

QUARTA PÁGINA

Não peço caridade, quero apems ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser útil.

Com a ajuda que me deram, já sei clãr a guns passos, aprendi a .ler e escrever. Mas ainda

posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape­
nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha.

Campanha Pró-Criança Defeituosa- Associação Brasileira

I
Diretor-Executivo '."" .Jayme Torres

da Criança Defeituosa - A.B.C.D. COMISSÃO EXECUITVA NACIONAL Secretário Luiz Philipe Rezende Cincra
Tesoureiros " Alberto Figueredo e Camillo Ansarah

,

Presidente de Honra .. , Amador Aguiar «CD Presidente da A.A.C.D .. ,., Renato da Costa Bomflm
Presidente da Campanha ,., Laudo Natel Çoordenador 0 ','" .0. o.Ulysses Martins Ferreira

CAMPANHA PRO-CRIANÇA DEFEIJU06�
t .. I

Objetivando angariar numerário oara uma soleni·
dane condigna, no fim do ano será la�çado, em pre-es·
breia, dia 13 de setembro vindouvo. o excelente film�
'''PECADO DE AMOR", às 20 horas no Cine São Jo.�é.
em beneficio (Io:)S formandos, do Curso Normal Regional
Haroldo Callado.

Os Ingr.essos poderão �er adquiridos no modelar es.
tabeleclmento de ensino, !leJa importânr:ia de Cr$.
200·00 a qualquer hora do dia.

Também podeInr.'ls adiantar que, no próx TO sába­
do, haverá uma reunláo dançante. no Clube AtlétIco
catarlnense. à,<; 16 horas· visando o mesmo rim.

�
_ W _..

PROGRAMA DO MÊS
DIA 14 DE SETEMBRO, MAIS UMA PROMOÇAO DO

DEPARTAMENTO ESPORTIVO DO VETERANO _

C E L S O APRESENTARA "UM..<\ CASA PORTUGUESA"
EM PROL DA CONSTRUÇAO DA NOVA SÉDE, COM Â
ORQUESTRA DE CASTELAN E A CANTORA HELENA
MARTINS.

RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA 00 CLUBE.

DRS. ENNJO LUZ e

JOÃO JOSÉ R. SCHAEFER
ADVOGADOS

Rua Felipe Schmidt, 21.

F'lorianõpolis - se -

ilVlE 'liA- C8NTillmçMl PARA A I:AMPAlIIA PRll-CIIlANÇA DEfEITUOSA, À EIITlDiDE FlLIADA DE SUA CIDADE:

RUA SAO JOSE' .esquina com a rua GARCIA
Casa com 3 quartos - living' - sala de jantar - copa

cozinha - banheiro soeial - sanitário menor - area ele
serviço 2 armarios embutidos - deposito e tanque _

180 m2 de area construida.
APARTAMENTO - Centro - 3 quartos e demaIS
qependE'l1cias - pronto paro morar.
CASAS
PALACETE - RUA NEREU RAMOS N·o 26

�������oe:"ú����no���u���:t;:'� �:n�:�n�: �:a���
de fundOs. Con�endc na parte terrea - amplo holl de
entr'Jdo - Z solos- - escritór:io - querto - copo .­

cOzinl",a - dispensa - quarto de empregado e res­

pectivo bonhei:ro. Em éima 5 do,rmitórios _ banheiro
social e amplo terraço. Fora garagem e dePósito.

RUA TI RADENTES esquino com o Av H. LUz _ 3
quartos c"�mais dependên.:ias.

- ,

RUA CONSELHí::IRO MAFR_...,. - Duas cosas- n. 109
fi 1 1 1 ótima oportunIdade
RUA TO�IAS BARRETO _ ESTREITO _ Confort.á­
VAI caso de material perto do proi�

COQUEIROS - Ruo ,São Cristovão !lo lado da Igreja
Casa de 4 quartos - 3 solas _ coz:nha _ terreno
de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - I:streito soldo do ponte
quem segLle paro Coqueiros. Caso e terreno cOm
782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRE'S N.o 32 :_ Cosa de madei�
ro pagamentO porte Õ visto resto o combinar.

COQUEIROS ..._ Ruo Juca da Loide, lOte bem situado.

RUA ARISTIDES LOBO N..o 8 FUNDOS junto ao

Hospita! Nereu Ramos lerrenO próprio porõ ser loteo�
do, oreo de 10.000 m2 - Preço convidativo.

BAR VENDE-SE",
.I

vCoDsult6rto: Edl!!clo Ju·

t<I .' i', "�o ,.,;�';';;-o,���h��'.�.��·;", ,..T�ATAR RqA CONS. MAFR,4
< '!i'i!ii.r�\.'· ���.'�... .• �rt, '_'.--",,".'L__'.�':___ "'- "" ""' " •

IJr • .)Ar.IIKO
MlAllARENHAS

ClRtlRGlAO DM"TI81b
Ex-E�tagi.arlo do Ho�pJ

tal Nava! etn CII':.li'gla e (.;:1
nic� de b.lca. Moctt:rms::.lnu
wn·�:Jltorl(J [u�ul.lma -

Cadeira eufórica _ AJt� rr.­

'·.at;ao.
Rua Brlgaaelro Silva Pae�

11. 1;1 Telefone: 355:1
GHACARA fX) EHPANH,o

SABOROSO?
80 tArE ZIT9

O BAILE DE GALA

!do Lira TC. foi marcado para o dia 12

de outubro próximo que terá cerno atra­

ção o ccnnecíõc cantor Miltlnho.

II'NO MEU :

programa Social ue d0ll'ind na Rid;o fI'�k::r��:�ve:çt��;��iN:stÕ�I�:J����I�:b��� f
em resumo suas petavraa: "i!; unia

�VJ",tunidade que não quero pe. der e acho 1
que é um dever para com o -povo de

Fpolis. contar�lhes n maneira ,!l2!a que.

nós fomos recebidos ceio Govê�no do
I

'_'_GOSl'EI 'Estado e de certo modo num cais pre-'

corao iodos que assreuram gostaram da :i::ro�:c:���Ca�ld:!€�g�v:���a�ã�j����at�
peça ..... J!>.n .l�,oeo.d. lAIl'l'<t::lIte ao Pais",
que aconceceu no Tell,"ro "Alvaro de feas�a;eoa�m:n��lt��: ���:a�eoC!>ebl��:a p:�� ,

�oa�:�I��"�I���e�é::mO t�::: :1�S ��ón�� Governador de S. C., de mar-eira excep-

cional, não quero dizer principalmente! J

porque o oovêrno não esbanja ·suasf
verbas. mas fomes recebidos c-m nOb�e-f�
sa e dignidade, remes atendidos em tÔ-liça::��: ;:aC��:��:ov�:�O::\e�l� �:= das as nossas necessíd edes, r.nceronea- �

roces de cruzeiros. para a canscruçao do
dos por um cidadão da Ctdade. que teve,

Porto de Annatorrunm, com sres piers
a sensibilidade de nos m')���ar cs recan­

serssentos e cínc-ema mesros reservado� tos. da Ilha, os belos cssaroes. õ1lé::n d

para a ilt1arlllua ce uuerra e uat.rocen-
mais de nos apresentar � uma soc'ecec

tos para Os petroleiros _ ian� d 1: _ .educad.a qu: nos _p��oorcwnou mom....nto
gcnheirn ur. corombo sal�s, D'ueO o

n
de �a.tlsfaçao cutmtnmao co-n o-cpúblícr

Dep�rtall1el1to de vias e RiCo.. NôI,,:g�v��� :�:��l<)�Om��:a��to��MT�tr::;;�nteD;
CRÔNICA SOCIAL DA CIDADE) _ Que-

Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A.C.D. - Av. Prof. Associação Pernambucana de Assistêocia à Criança Defeituosa -

Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo. Rua do Espinheiro, 730 - Recife. ...

1Associação Casa da Esperança-Rua Imperatriz Leopoldina, 9-Saatos. !::::�!� �::::�����!:n���:a�i1�:�::=��!a���aBilt�!:;:.ol�;u:
:;:di�a�oA����á�df�o��i:eCor:a�r��, _:_n�:�t:s. Sra. Casa de Miseri- Florianópolis.

Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatolbgia - Av, Getúlio Vargas,
.

Associação Mineira de Reabilitação - A. M, R. - Avenida Monso 544 _ Salvador.

;ena. 2698 - Belo Horizonte. r SociedadeCampineira de Recuperasãoda CriaoçaParalítica...!.Ru.a Lusitana,
AssociaçãoParanaensedeReabiliução-A.P.R.-R.Iguaçu,811-Curiciba. 369 - Campinas.

.

��'������������������.���������������a:��

PRE-ESIREIA

PRO FORMATURA DO CURSO

NORMAL REGIONAL
"HAROLDO CALLADO"

NADA m
REBITFSI

Exl;J em seu Cfll'O

Lona de ftelos ,"rOLAPAS"
- 60% mais no tiprOV3! 1-

mento das Lol1Jl,s

R.ua SS'ltos Saraiva 453
•

F.:RTRF.T'T'f"'

Dr. AlO Sjíi

MOnlh,i!hGII
CLINlCA DENTARIA

f�atamento uns afe�çõea
da bõca em adultos e

cri lnças pelo� n1etodos cU
n1�o e clrurgico.·oC(,nfecça(/
de proteses parc,alg e to­
ta:.

Atende dia.Çiamente das
8 às 12 e das 15 jlS 19 horas
às 2' 4' 6' feiras_.

Exclusivame.nte\ com b _

r� marcada .
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"0 ESTADO" O mcts ontJgo di6rio'·'de'Simt� Cútbrtna'·;;.'
" : .

_.� _.

'

Flo:ri�iípolH.;·3,/(l/63.

fESTA DA P-RIMAVERA EM BENEFíCIO DA Cm1UNlDADE PAROQUIAL SA.O LUIZ NOS DIAS - 6 - 7- 8 DE -SETEMBRO

Sttembro: Sindicatos Britânl(os
'. \

\ em Conclave - Monstro
LONDRES - Entra os quando o flho mais velho

tÓPICO'_' da reunião anual de Rei inglês daquele tem­

dJ congr.::!s�'J de Sindicato p r ccnstruju �ara si um

da n.ã-are.unne- (a sed palácio de eetuo oriental

reaJ:z�da na -mme ra se- no Jugarj , estão a econo­

mana de setembro na, cída mia -olíttca. educação,
de u.orânea de Br ghtrm. saúde e prevldéncia social,

r-moea desce {) século 18 assim como os tradicionais

conw local de veramvo. assuntos de satãno- e hc-

ANALISE DO COMÉRCIO EXTERIOR

(VI)

o ano de 1962 caracterizou-se pelo declínio na

rocetca das exportações rdecunto êste manifestado

em números bastante expressivos) e no deficit ve­

rificadêl no item capitais.
Um dos ratóres determinantes na queda da ex­

portação foi, sem dúvida, a manutenção de taxas

eambíars fixas, tornando irreal o valor do cruzeiro,
que se depreciava no tempo em confronto com ou­

tras moedas. A depreciação do cruzeiro dava-se a

medida que o processo inflacionário sustentado

pela economia brasileira avançava.
Devido a esta paridade irreal entre o cruzeiro e

as moedas fortes, os 'produtos exportáveis voltaram

a perder poder de concorrência. no exterior. O� cus­

tos de produção dêstes produtos estavam acima

das receitas iorerecídas pela exportação.
O Instituto Brasileiro do' Café Matou medidas

mais realistas para incrementar a exportação da

Rubiâcea, mas a tendência geral de baixa nos pre­

ços internacionais, contribuiu -

para que esta polí­
tica não oferecesse resultados mais pósitivos.

As vendas de algodão, embora apresentando
pequeno declíneo comparativamente ao ano ante­

rior, mantiveram-se firmes. Os; mercados internos

(produção em ascensão) e externo (prêço estável),
apresentaram condições favoráveis para que a re­

ceita do produto rôsse considerada boa.
As saídas de açucar para o exterior decaíram,

muito embora a procura mundial tinha crescido.

'Entre outros motivos, parece de maíor significa­
ção o fato dos Estados Unidos, que foram nossos

grandes compradores em ..
1961 pagando prêços suo

penores- aos dõ-"tnli-cado�rifundfBt,�t'eTem..mm1ntrido_"
neste 1962 a aquisição dei açúcar brasileiro.

O cacau continuou sorrendo com a contínua

baixa no mercado internacional, Os valores expor­

táveis decaíram, em função dest3. baixa nos prêços
externos.

As exportações de minério de ferro, no entan­

to, cresceram mantendo dêste modo uma linha as­

cendente que se vem verificando nos últimos anos.

Contribuiu para êsse fato, o aumento na produção
dos minérios, além da firmeza com que mantive­

ram os prêços no mercado mundial.

Os prod)ltos citados naquela faixa de menor

expressão da nossa pauta exportável, tais como,

as frutas, cêra de carnauba, fumo, etc. foram os

que mais sofreram com a política cambial existen·

te. Suas exportações cairam p-ssustadoramente.
Os valqre:; das importações em 1962 estiveram

no mesmo nivel que os dêstes 3 ultimas anos. A...
taxa de câmbiO artificial teria beneficiado os pro

dutos importados. Mas a exigência, entre outros

fatôres, de um depósito compulsório feito pelo im­

portador, impediu maiores compras no esterior.

As sucessivas crises pOlíticas e a regulamenta­
ção da lei de remessas de lucros, entre outros, fo·
ram os fatôres que desistimularam a entrada de

capitais autônomos em 1962,
(Continmt)

tão brasileiro
quanto Brasília!

t,

....

Três enoçôes apo:am a

cectsão da ONU ce convo­

cal' urna ccnrerence »õbro

o-mércn. mundial. A remo­

ceucêo das rerrcvtas bri­

tên'ces também foi alvo de

s€15 d :ó, ntes crooosícões
in:,luídus na ag.tnda- tô-ías
elas rrtsando a necessída­
dt de um sstema de trens­

p::rte infegt-ado. que leva

em cont-a os tnterêsses sa­
cias, ess.ci Como as finan­

ças das estradas de ferro.
'Plano ccorõemdos para

trafego rodoviário e ferro­
viário também foram apre­
sentados.
Muitos outros assuntos •

já foram Ievantadcs atê

agora.
Muito -oucos. entretanto,

se referem à conduta do

tmovment-, trabalhista. Is­

to talvez se deva ao fato

de que todos os sindicatos

reconhecem que o Congres
. ....so de Sindicatos Brítâm-

•.
•

..
� .•,

'o' está e provavelmente
0""= continuará estando. duran

te mais um ano. a braços
com um vasto inquérito
sôbre as estruturas 'sindi­
cais e suas funções, deveu-
do apresentar reratórto sô-

!)I;2U!A"��� ..:� f��';;:;;: ;::;:;��

ras de trabalho.
Oêrc a doe u,il delegado.'

reunir-';ie-ão no "Dome"
que antes .de ser converti­
do em salão-d-e- concertos,
era o campo de tre.namen .

to equestre do Princlpe.
As m�çê,es até agora a­

presentadas serão ainda de
b a tidas e muitos stndícatcc
ainda não se manifesta­
sam O reíatóro do oonsc­
lho Geral do Gongresso de
S ndrcn tns. eiei.o anual­
mente. o-nda não fu publi
cao.: Será um documento
de cerca ce 200 pá":!'r� 1',1

espr ço pequeno. detalhan­
do suas atív.dade., e p _­

'.ü"JU dec.. êes palltícas
dos doze mêses antertcre-,
inclusive tratando de suas

negociaç�e,! com o oover­
no e de seu n spel nos as­

suntos 'ntern-ck-na s. N2S­
se rulatório, sua- 1)-::�'1"\ 'tas

para o futuro estão claca­
men e definidas.
será sôbre esse rc'atór:o

I!U� os prtnc.pas debates
se de- enrolarão. E!<t,� an-.

o desernprêgn será U m ljos
temas j-rtnc'pata. São co­

mur-s. nas moções ap.e­
sentadas. os z -êlos por
maior expansão econômi­
ca nacional, maior mobi­
Iidade de mão-de obra, o­

cupacional assim como

geograficamente maiod

apra-eítamento de suas

FLAMUIAS
Ccnteccíonc-s- qualquer Quantidade, no melhot

qualioode e menor preço
Ed Zahia _ 7.0 anOo" cote 101 Fonoe 2:4904

consequências sociais, e

maiores e mais arnulas fa­

c.uuadcs z-ara o treina­

mento de jovens para tra­

b alhos técnicos, para seu

próprio benertc:o e para o

benefício da nação.
Este ano. d.aís novos or­

ganívmcs eetataa estão em

Iunclcnarrienjo : a Com�s­
!,;'-.ü de Rendas Naconal e

o -consethc Nacional de _

nescnv -Ivímento econômí-
C'J. Muitr s moções ccmen-

tem o L:abalho e conclu-

sões oêsses organ! mr e.
p,�_;ncip-almente do segun-
do dêles.

Lombreta
VENDE-SE uma lambreta com 1.700 Km ..

Tratar pereço e condições à Av. HercHio Luz 66.
14 às 18 horas de 2a. a 6a. feira.

D"

A �ORA PRESBITERIANA
Ouça todos os domingos pela ZYT--25 Ródio Anita
Garibaldi de Florianópolis ós 13 horas e 30 minutos
A HORA PRESBITERIANA. Agradecerr,os a sur

sintonlo

sentatlvQ5 neSSe terreno serão

o dos Estados Unidos e o a"

Únlão Soviética, mas igl!a!men
te está sendo planejado UnI

pa"ilhiio conjunto dos pa1sel!
europeus, que Iniciaram a �ua

cooperação nesse campo, DI!

resto, qualquer pai", terá o­

portunidade de se fazer repre-

indh'ldualmente num

dos rllmOS representlldos 113

NOS TEMOS
�

APE(A III Mostra.

:::%::::,i:��::::�:: :::
padrõeS. estrangeirOlJ serã.o

mandados ,·;a o l\-linll!têrio tias

ltelaçõeH 'Externas da Rt:públi-

dei que você precisa!
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
·tocê encontrará - com certeza - a

peça ou o acessório que procuro, a

preço de tabelo, genuínos, testados

em laboratório, garantidos pela mar­

co IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu Internationa}, tere­

mos o máximo prazer em atendê-lo.

""A MINHA ESTRELA CONTINUA BRILHANDO"

- Luiz Schmitz _.__

Foram essas as acertadas e lindaf; palavras que
brotaram dos labias do valoroso e inesquecivel
estadista Nerêu Ramos, num dos seus empolgantes
discursos, paI" acasião de uma das convenções rea·

lizadas no Cine Ritz, na bela Capital Catarinense.
NEREU RAMOS! A tua estrêla continua bri­

lha'ndo! Iluminando as inúmeras obras que reali­
zastes na tua peregrinação terrena, O teu corpo
que foi o templo da "DIVINDADE" na terra que
tanto amaste, ficou com o perfume dessas maravi·

lhosas realizações. A tua alma que está ligada a

minha, é de estirpe divina por natureza, voou para
a eternidade, iluminada caminha confiante pela
senda da LUZ e se une ao nosso Pai e nossa Mãe

que é "DEUS"!
.

Querido PAI, em nome dO' teu unico interme·
diario "JESUS, o CRISTO" agradeço de coração
com toda humildade e sinceridade de me haver
deixado viver tempo suficiente para sentir de minha
oh! exceiso "INFINITO" estais no centro re minha

alma, sendo eu um tão grande pecador, ensina-me

a conhecer a VERDADE para que me liberte ao dei·

xar o corpo mortal, com a conciencia fi�mãda em ti

e certo de ingressar em ti, na morada de PAZ da qual
nunca mais regresso para vida mortal, aquele que
aderir firmemente a ti, entrará no gozo deste
REINO ..

O HO.MEM que entra em comunhão contigo
SENHORl não pode descrever o que sente, come·

ça a perceber o "ESPIRITO" da tua sacra e divina
"PALAVRA a BIBLIA", descobrindo, nas 'suas inu­

meraveis paginas o "DEUS:' "'?êrdadeiro, -õ "DEUS"
da Sab,edoria, do podet" da:'JOstiça, Bondade e�
AMOR!

'
••

DIVINA E;S�EifC�A I1umina·me! para que eu

possa escutai as tuas, s:rgraqas revelações, sou teu

servo!_ G_qverna e liberta' o"meu coração de ódio e

paixões, ajuda-me abrjr mãÇls de todos os maus

desejos, e faça que eu veja em todos as criaturas o

teu "ESPIRITO", sou fraôo, faço o que não quero e

o que desejo fazer não faço, refugio·me em ti, en·

che-me da tua santa graça, que alcaçarei VITO­
RIA ..

�, ESCRITÓRIO DE
,

� ,ADVOCACIA'
I; ADVOGADOS: <)

k· 'Dr. Osvaldo BuIcão Viana

I�. Dr. Frederico G, Buendgens
b� 'Ac::, J. Márcio Marques
�i 'Vieira

•

'" Cível - Comércio .:,- Traba­
lho -=- Crime

PREVlD.€NCIA· SOCIAL
Recursos - Aposentadoria
Rua Felipe Schmidt, 52 - I"

andar - Cnnj. 5

, iJ ��;�es[; ��'J�t.!G�;.çs I:�.;� .. ,1:1_"_U"_"_'''_''_;_I·_.I_'�;_""t,'_rri;JI'd':H.
-

.. )'l ,:,�t/��'---

'Representanie IÔI nesta cidade
G. SOCAS S/A
caM�RCla E

REPRESENTAÇOES
rULvia ADUCCI 721 _

ESTREITO
em; terço a visto e o' resta

12 prestações juro�
de opcnas 1%

,HOSANAS! ,;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO!> ESPORTES

CurHnh"� I;

RED"TO.

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE; r- GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

Lutou muito o "Bugre," mas prevale­
ceu a maior categoria dó "Fura(ão": 4x

que o marcador se dilatas­

se; os zeguetrcs Gastão e

Pepino, (J médio Adilson e

os avante" Dernaria e Rol­

dão, êste um tanto sem

sorte 110S arremessos ao

arco contrária.
Na direção do jogo. com

excelente desempenho, a­

tuou o �r. José Carlos Be­

zorra.

Os quadros aluaram as­

sim organizados:
FIGUEIRENSE _ Dumi;

Bangú Continua
líder invicto: 2 xl
Sôbre o Flamengo
o camlleOnlau Carioca de

rUIH,ol prnsst'!!ulo onto>Gnt"m

"o," a "ea"lll<:1!o dO' quatro

p:trlidu� já 'I"e na "ardI' d"

ijábad" Fluminense o Am"ríc"

h:l\llIm ..mpKlado ..m JXI.
Eis OS resullado" dOS jOI!"s

nanll'ú 2" .'I;,m ..ngo 1

S. C.iMt,hiio ·1 x Canto do mo

Ola'l .. (I x Ilon"uchst) (I

Mn.du.j·lra I X I'orlllgn��a Il

Marreco, znton.: Caràzinho
e. Manoel; vaterto e SÉrgio
tceceur : wn-on. rto r ser­
gio). Hclinho e Ronaldo.
GUARANI � Vaimor;

Gastão, Pe!)ino· Zeca e

canhoto: Adn-cn e Vânia;
Demaria, Roldão- oavauae­
aí e Carlinhos (Valmir).
Na preliminar. entre os

quadros de juvenis, () El­

gueírense também levou a

melhor: 3 x O

Renda - CrS 32.400.00.

Catarinenses x Pa­
ranaenses em Fu­
tebol de Salão
A selecão cata.!'inen�e de

futebol de salão est'3rá re

cepcionanào no próximo
dia 7 em FI'JrianóJl-'!:" a

delegacâo do Paran� com

Qu-em travará dois jo'ns
na grande luta !pelo clas­
sificacâo. rumo as d1spu­
tas dirétas do Campeona­
to Brasileiro da modalida­
de a ser desdobrad.') em

out.ubro. na cidade de Pc­
lotas· no Rio Grande dn
Sul.

Visando êsle difícil com­
promi.�"so a seleção ."aloni';
ta tem ensaiado ativamen­
tf' �')rem com a auscncia
de-ahmns convocad'lS qu{'-

��:���o t:�iC��rtados pela r

No �Delo �os ra�ulas, �esta leita levou a mel�or o Postal: J 12

ante" rõra vencido pelo be para três a aero, sendo Dias: znton, que vem se

Postal Telegráfico. autor do ponto o atacante scoreseatno., como o pon-
Helinho inaugurou a con Hellnho. O escore foi en- to alto da equipe. marcando

tagem aos 11 minutos. ten- cerrado qeundo faltavam e dístrbuínuo com perfei-
do perdurado até o final 4 mlnltos para o térmí- cão: Helinho, que anteon-
do penedo inicial .Q escore no da contenda, assínatan- tem convenceu magnifica-
rnintmc. do ,0 extrema. canhoto Ro- . mente, e Wilson, como

Aos 7 minutos do segun- naldo, aproveitando exceten sempre um valor positivo.
do "halftime" W:JSOD ele- te passe de Valéria. além de vaténo e ceràaí-
vou para dois a contagem. 'rodos no vencedor atua- nho que seesrorcenam bas

proventente da confusão ram 'com calma e dosem- tante. Entre os vencidos,
resultante da cobrança rte baraço, não havendo um destacamos o goleiro ver-
um "tiro indireto", Mais 11 só ponto fraco. Destacues mor que realfaou boas de-
minutos e a contagem so- entre OS pupilos de Vahnlr reses, impedindo mesmo

nos pareceu pe�feitamente de­

h'",,"el, falhando o lIrqueirO
Márcio que foi,"pnnhadO des_

prevenido ...
.. AoS 3 minutos da etupu COlll_

ple,nentar, M!I'�I)lhl), lambêlll

arirundo de fOra !Ir, Úr�'Il, na

cobrnll�a de \lm" falIu dr A�_

ll"rdo <,om Alillio. T:unhi'm,�

Hoje o choque
Botafooo x Vasco

-'\ partida entre Va!ico da

Gama e Rotafogo, do,otl'rm.in�
da para dominJ:o, foi tranllfl'_

tida d" comum aoordo t'ntre

as dllaQ esquadras para a n01i_

t'! de hojc_, nO maior ('lIliidio

d ... i\lunrlo.

As duas equipes deverão

mandar para campo Suaa Cor_

ça,. máximas

-o GINASIO "CHARI.ES MORITZ"
PARA LOCAL DOS JOGOS

A diretorlb. da Federação
Catarinense de Futeból fi"

Salão .env!ou oficio iJ ll!re­

ção do SESC-SENAI. na

pessoa de S2U diret\)r dr.
Rcberto Lace:da. na ten­
tativa de conseguir o está­
dio Charle� Edganl Moritz

o campeonato pauli�la t�"e

!leq"t'nchL domingo Com a rea­

Illação de ma" Uma rodnd:..

óLpreso.;ntoll ,'00\0) bU'pr;;lIa a

derrota do Snntos dialltt' ,)::.

Fertm'iá'la pelO1 marcador de

,I" I.
,\ I'orlugut'�a I"'SSOIl (' ...m

s�.ia!< dlfi('uldadl'8 pela Espor

Ih'a, ... C...,lnti'InO" que perdi:..

interceptar um chute' de Gõh UI1l chute de �Inrinho '1"0;., QL".... lH10:< E .... I(iH1'lt .... (:El1

ende.eçado aO arco Guarnecido ImSSando pOr dois contrári"s

por "·i)sOn. atirou eOIll precl�"o... Os quadru" "hl·�""",r:,m�,.
. ,Aos 22 minutos, dois pe!o- ,.Ao" H minutos, Gôin <o()m_ fo�",,,ci'i<>.s quP H�Llem;

taços seguidos de Anú quu-c ptctou II cOntUgelll, npós serd� POSTAi, - "11';001; OlaC;_

puseram a nocaute ° GI)..'1l" do por ('",rlinhos 11, !;". Harold.... IIcodHl'" e \'<11_

dl"o :lI,il'cio que teve que de>;- mor, Alípiu I· liihl" 'larinh",
"ar ,� cancha, sendo aub�lit<l!- A,,�i, ('"h"n, AI'H'ndal o (;na

Nornnhil Mulf;!do
em M% oe Seus I

Vl:lnrjml:lnfll�

11"'1, 11015 foi fluf.:rante o téquc
da vntmoi-, quando tent,,,·u

do por- Baga qlle "iria n g.'t ni.

('adinh,,' II, O�ni. (;"ri" c O�-

não ocorreu, E' a mesma

de ccnstruçã,:) precária,
tendo siclo erguida de afo­

gadilho.
Chamamos a atenção da

F. C. F. para as ComoQuén
cias danosas que poderão
advir com risco de vi"

da nara os Que, com ven­

M �u não. aS.iútem ao� jo­
gos.
Que se procetla à recon�­

trução (la abertura na car­

'quibancada com ma'.crial

adeQuado à sua seguran­

<•.

o Avai que anteontem

completou 40 anos de lutas.

éste ano está com tudo.

Ganhou o tJrneio-inicio de

profisslonab e no de juve­
nis ficou com o segundo
pôsto. Dc!corridas 20 joga­
das, o alvlcelestre acha.-se

á frente dos certames de

profissL:mai<;, invicto. e tle

juvenis, com apenas uma

derrota �eguiflo em ambos

pelo Flgue'irense, que está

em 20 lugar. e pelo Postal

TeICJ!:ráflco, em terceiro.
Assim, a 'ITaça Eficiên­

cia" es�i. prat·icamente com

o clube presIdido ipelo sr.

Nic.-,lino T.ancred:), que já
obteve 96 pontos, contra

'19 do Figueirense e 68 do

Postal Tele�ráfico. Nos

demais póc::tos Pf'la ordem,

If!st.i,,: Paula Ramos, com

42: TomR.ndaré, 40: At,leti�

co, 38; São Paulo: 36 oe Gua
rnní. com 17.
Possue o Avai o princi­

pal artilheiro do campeOlla
to. que é Morelll. com 10

lenros. e também um d'J'S

PÂNICO NO ESTADlO "ADOLFO KON­
DER": QUESI QUE DESABA A COBER­

TURA DA ARQUIBANCADA
'AnteOntem', no estádio da Iharta do Avaí é a que

rua Bo('aluva, quando jo- mais tento,S assinalou no

gavam Figueirense e Oua- certame, com 32 tentos

raní. estabeleceu-se um li- contra 29 no Figueir.en"e. A

gelro pânico entre- 0'-: que, (lefesa do Avai é a menos

da arquibancada. presen- _ vazada do Camoeonato
clavam o match. Heuve com 10 gols contra 12 ten-

mesmo cor.fNias e a saída tos do Paula R;nno;;.

de muitos da �rquibanca-' Som<;!nte em disciplina q
da. E' qllC', ('JIlI o forte ven Avai não é Iidf'r. de' v('z

to-sul Que na ocasião so- . Que teve 4 j"gad:lr0S expl11
'Jirou forte· a cobertura da soS. O lideI' é o Guarani.

grande arquibancada de que ainda' não tevl" um iOÓ

c:ment9 arm!ldo e,�tr�me- playcr mandado parll forn

ceu. ameaçando de lIe,,<I- de campo relas medlaflore"
bamento, o que fel!zmente das contendas.

::!"H); '\rnulll" ... r"Ti�i I)"r." (.

",,,1,, c Anid

S" "pilO funciunu" " n,,"lO_

lu "',,!lH ,·;"I.n, ""m de"en,_

p!!nh" aCl'itH ...'I.

!'r"Jimin;,r e tenda

:\'" pr('liminar I,·,·"u " 111('­

lhor O São 1',,-"'... 'I"e mnr,'ou

doi" I .. nt,,� contia um do rns_

tal, hpnCfidand6 o ,h'aí 'lU",

,,��im, isolOu_se '''' litl",ran"a
do "crlame j'''<,nil.

Renda - Cr.� 12.500.00.

SURPRESA NO CERTAME PAULISTA
SANTOS GOI.EADO PElA

FERROVIARIA
para o São H ...nju por 2 '< O.

o préllo j'tguerenee "ver

sue" Guarani, aguardado
com .alguma ansiedade P?­
lo publico, deu, na tui-do
de anteontem, no es'ádlo
""Adolfo Konder". comple-
--- -----------

mento à rodada número
seis do returno.

De um certo modo, o

match entre alvinegros e

trlcolores agradou. isto pe­
lo empenho dos bugrmos

ESPORTE UNIVERSITARIO
BRIGIDO SILVA

Term'nou, na últ'ma sexta-feira, a primeira parte
do ealendázío dos 16(l.�. Jogos Universitários Oatarínen­
ses. Estão se desenvolvendo os camoeonatcs de Voleibol.
Futebol de Salão na quadra ela FAC; Futebol no campo
da FCF; 'rên's de Mesa na Faculdade de Direito e Xa­
drêa no Clube catartnense de xadrêa.

xxx

Esta primeira parte apresentou um indice técnico
e dscttnlnar dos maís seusratõrios. Apenas a Ineõmpre­
ensãq de certos dirigentes não comparecendo em algu­
mas ccmpeucões. O" íceos sofrem no momento uma pa­
reat'aecêo orcvtsorta e serão r('inlc�ados na segunda fei­
ra 9 de setembro.

O campeonato de Voleibol dos JogOS apresenta a

seguinte classtfíeaçâo:
lO lugar accnomta com zero ponto; -

20 lugar ra.eno. Odontologia e Engenharia com 1;

30 lugar F:lo<.,of:a com 2;
40 lugar M:'dicino. com 3 e

50 lugar r'ar-nécta com .i;

XX'lt

O camoecnuto de r'u'eoot de Salão restá a empolgar
a todos quantos estão a presencia-lO. A classificação as­

sim 5C ap.escnte :

10 lugar Eng�nhs.r!a com zero ponto no ps.ssivo;
20 lugar Econ( mia CO.n 1;
3 lugar Mediclna com 2;
40 lugar O,!cn'::.logla Com 3;
50 lugar s-rcsone o Farmácia com 4 e

6 lug9r b:reito som 6.

xxx

Na tábua de artl�hetros d�s�-nta Nádjo de Med'ci­

na cem 8 ten·cs_ em '.,;�?,ulda Os'im de Farmác'a e Albe;-­

to de Dire·to c.Jm 3; eguem-1hes: Gil de Farmácia.

Marreco de Ec('n�mla Antênlo Luz' de Enp;enh�ria Luiz

C:r<:os de Eng nharia. Tulo C.-:valazzi de Dire:to e Gil­

berto também de DIre'to todoi'- cem 2; .:JS de':llais em

n"tm,"o ba-:;tant.? elp"�d", C(lm 1 !pn'o. Como artildeiro

n�gat!'·o �e- enc:ntra W Ison ele Farmácia no jôgo con­

tra Economia.

O campeonato de Tinis de Mf'S9 está sendo d'�puta­
dodo na Faculdade de Direito é no momento temos a

classificação seguinte!
10 lugar Engenharia e OclJntologla com zero Pon-

20 lugar Farmâcls, D'n;:ito oe Economia com 2;
30 lugar Med�cino. com 4;
4:0 lugar Filosofia com 6.

xxx

Foram realizados nesf.:! primeira eta�a da Olimp'sda
Universitária o� sCll'ulntes JogC'i:

Dia 12 - Vole:bol _ Direlb 2 x O F'losofia - 15 a

7 e 15 a 11 - Fut., de Salão - Economia 3 x l' .Fannácla
Dia 13 - Vtlleibol - Economia 2 x 1 Medicina _

9 a 15; 15 a 1 e 15 all _ Fut, d.9 Salão ____"Engenharia 3
x 2 D'r,eito

D!a 15 - Voleibol - FilOsofIa WO x Fnmácia
- Voleibol - Odontologia 1 x 2 Engenharia 8 a. 15; 15 a

4 e 15 a 7

Dia 17 _ Tên;s de Mesa � FilOSofiai x WO OdOntol::J­

gia _ Idem - Medicina O x :3 F!II:.mácia
Dia 18 ..._ Tênis de Mesa _ Direito l-x 2 Engenha­

ria _ idem _ Direito 1 x 3 Economia;
Dia 19 _ Vole'bof _ Farmácia O x 2 Od:mtologia '­

Idem - Engenharia 1 x 2 Economia
Dia 22 _ Vok!lbol - Medicina x Wo Dir.e�to

Idem _ Filo�ofia O x 2 Ec;onomia 15 a 13 e 15 a 10

D:a 23 - Fut de Salão _ Farmácia 1 x 3 Engenha­
ria _ Idf'm _ nir>'lto 1 x 3 Eionomio

Dia. 24 _ Tênis de Mesa - Medicina. 1 x 2 Od:)nto-

logfl �"'�m _ 'Ii'''I''J''I''fí''('!a 1 x 2 Direito;
Dia. 25 _ Tênis de Mesa - Economia x WO Enge�

nha. ia _ Idem - IDireilo WO x Filosofia

Dia 26 _ VoLe'bol - Farmácia O x 2 Engenharia
15 a- 2 e 15 a 12 - relem - Direito O x 2 Odontologia
15 a 2 e15a13

D!a 27 _ Fut. de Salão - Me>dleina 3 x 6 C<iontoIo­
g1.a _. T"-m _ fllH"'<ofla "WO Enl1enhar1a

Dia. 28 - Futebol - Direito 6 x 2 Medicina
_ Idem _ Filosofia x WO Odontologia
Dla 29 _ Voleibol - Medic1na x wo· FilOSofia. -

ldem _ Farma{"e, xWO Econom'a
Ola 30 - Fut. de Salão - Farmãcla 4 X O Direito

_ Idem - Eccnomla 1 x 1 Odontolog1a.
A fim de Presenclai!"em a Unlveraldade e no

intuito de tL'az"rem Q. FlorlanópolL'l. equIpes universltá­
rJas estran,;eir:1�. l){'guil'am paca pôrto Alegre dirigentes
da F'."deração Ctltar:nense de Desportos Universitários.
Poderâo vir ;) n';"sa Capital equipes de Voleibol e Bas­

QUetebol do amlJo� ,"s sexos, Entre as te!)':'CSentações que
u • .c � � es acar a equIpe õos Estados

"tfnlcL:s, ?ortani.D. unla bo9. nova dos universitários para

"LP,..!111bI!CO Clnc g'�st� do e"porte amador.

que orerecerem, de inicio,
forte resistência ao pode­
rto do vrce-t der. Este jo­
gou com certe tranqutlída­
de, acabando pai' fazer

prevalecer 'Sua malar ce­

te.,Jrla ..

Quatro tentos a. zero foi
o resultado do

. encontro,
resultado que env'e o Gua
rani de volta ao último
pôeto. raaendc de nõvo

eornpanhla ao São Paulo
que, vinte e quatro horas

"Adolfo Konder", perante »e- OS TE:'\TOS ehamna qUe no segundo gol
qU'l'nO público, o CampeOllalo "ollou l!. falilar o Guarda"alas
Te"e proo<Serulmll'nto ,.Silll1entl' nos últimoS Instnu- :'>1:iTClo que agarrou II pelota

tard(' de sáhad<l, OI> e"tiicl1o tea do período inicial é que largando-a dentro dO nrco ...

Rpttional de 1"uteh"l de 196.1. foi aberia a contagem, sendo .. Aos 11 minutos, ° Sâo Paulo

.'orllm ad"l'r�iirIOIl Pontal Te- autor do tento o "center- Antí diminuiu n di (erençll, através

legráfico e São Paulo, D� d ...js nttrnndo de fOra da área, nu", de 11m gol de pcnalty, eon_

�aC;Qlaa da Dhis>Ío PrincipIO I, lam'e em qne COntoll Com a f]uhtndO pOr Curlinhos T. Foi
que lIe I'mpenhllram a Iundo \'" co"'hOra,'''o de Gllará. -O gol bem Ill,itu<tll. pelo árbitro o pe-
la prOpo.rclonar um bom esne­

téculo, o lIue níio C"OSI'J:'Ui'llnl
de vez (lue o p.éll" deixoU bllM

tante a okHejar, tecnicamente

falando, Lt·\,,,u II melh"r" que

menoe f"ihars aprl'�enlo" e qu.·

�:�I.tim:'i:::�:�::,a �,ed�:
do 'umo, pur peuco não ,1,._

",,1vendo 110 lr],'olnr " ",�tU,'"

Três t('ntos para Ofj eolern ,

dOI! e dois para o� lIampaull­

n08, pia como se upretoentou o

"'Nador (111111. fll.:uondo ju!O_
f,I(a ao psquad.iio dos Cor'eiM

que III' re"l'lou mai� harmoni_

oso e coeso, apro"eitando "Pln

as oportonldadC9 MUrJ{ida�. O

"On2.e" dirigido 1""10 anUgo
crl�k Drállllo SI,I\'elra. eOl'Il "

tnllDfo obtido eOnflervou, M_

sim, o terceiro pôsto. e.�toIInclo
à hente do pnula RamOS e

três alr." dI) FJltuelren�e,

meiro escontro entre Santa.

Catarina e Paraná. vaiEo
pelas eEminatórias do cam

p.!!>:::nato nacionsl de fute­

bol de salão a ser efetuado
no 9róxi�8 dia 7 de Se­

tembro em nossa capital.
O Outro !}rélio será reali-

para a. realização do pri- zado di" 14 em Curitiba.

QUARTOS COM OU SEM PENSÃO
Aluga-se Rua Esleves Junior, 34

-- - - -- -------

CARI.OS HOEPCKE S, A.
COMFRCIO E INDflSTRIA

Assembléiil f,pr:ll Ordinária
cpNVOCACAO

Pelo nre!<f'nte ecUtAI são convi(J<>dos os �enh0res acio.
ni!'lb'lS de "CaTlos Hoencke S.A. Comércio e Indú.<:tria". a se
J'el'''Iirel'l'l eYfl l'Is<:emhl,!iia gel'aT ordimiria. olle será realiza.
dll. no rilll 10 l'le setembro. às 16 hornc;. na serie sor.illl. à rua
C,.,n<;elheiro )"fIl.fra, n 30, nesta Capital, para deliberarem
sObre a seguinte

ORnEM DO DIA
l' - Exame, discussão e aprovar.iio do balanco e das

contas relativa.s ao exercício de 1°/7/19fi2 a 30/6/1963, pare­
cer do con<:elho fiscal e relalório da diretoria.

2" - Jmfll .... i1n rins membros efetivos do conselho fiscal
e re!mf;!rtfwls tttm1et'1t.es.

3" - Out.ros assuntos de interêsse da sociedade,

�en��"; ...narnll'nle c

est��h�l",cell ICOn'aJ.:',�'dOr'<L "i_

tóriapor:lx:!.
O São 1'au[" dl'rroluLI ao

llotà'o):'o IlOr :! xl. I'rud,·ntin"

(: Quin7.l! de ?úh'c",br" "D\pa­

ta'lIm em O x O" finaln1<'nte

I) JabaqU;,ya ,'it"ri"LI_�c
Ira o (:II�';,ny pOr :1 :< '.

I soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMM

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. HETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Socos mu!rifolhoi (Papel e Plásli(o) dp 50 Quilos

Embalagem Domestico:
Ctli�O$ de- pape-Ião co," 24 pacolu p/6stico$ deJ. 1/2 :b,

}'lIrlle;rl'nse comunicou ao

Tribunal de Justi(a Despnrtl _

'ca oue pen�1i7.ou o �eu a'_lehl
Noronha cOm a multa de 60"'�
em SflU$ ,.enciment...ti'. por trt
o JootJldor nartjejpadO de lIulJ­
ola "arzean'a Se,n nulorizac:5 ...

da dlretori" do dllhe.
A sltua('iío foi all:ra"ada 11"_

Ia "ont"$50 sofridA llaQU,'T"

v;,rt1da. im{lolOsibi1ltRndo !!Iro

COI'I(I+,Al'ltM dA'" lel:tRll a. h e c. do mf'»cionado art; o. l! Ilune! eel,.,eari('m' OU" r- �J>r&veilnment... nfl amfsl<' "
Florifl.n6polis, 2'1 nA el>'0Rto de Hh13 Pei'eréca que divide o pôs- I'''�'''' :l!t-inO'E':ro fhlizo"'- �'m

A('l'lon Dado fll' Sousa, ('lirelnr·prosidente to com Ronaldo, do Figuei- RI"",f"'*'-u cnnl':I" orimpl�"
. .'

4/9/63 Lense, com 6 tentos. A art1 ..-_. ..._....__..:;

'·;�\;�Ú:�����:,c�1;·��}!;j���1��.�k�· �, ,_c:;:'L_2� _:__ __=.::!.':'::___=..::...=__""""""..;.;;.;;.;;.�="""=_ _

AVISO
Em cum'Dnmento ao dlsnosto no arl. 99, do decreto.lel

n° 1.627. de 28 de setembro de 1940. comunica·se Que estão
à disnnsleão dns senho1'Els acionistas. na sede social. ii. rua
ConselheIro Mftft'a. n" 30, nesta· Cllnital, os dor.umentos

Representontes poro o,

fslodos de 500to CotarinQ e Poran6

BUSCHlE & lEPPER S.A.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.1;�,·f,;�;f .;"''l\i��i4.M)iI';.�&.*I'I�14!lfi.M''ifiSiSi'!il�'o_",,*��ri�i)(®\ft��m,êWT"l!'V'�''t.,l
VISITE FLORIANÚPOLlS DURANTE A lia. CONVENCÃ O ESTADUAL DE - C Â"M A 'R A S J UNI ORS;>

Carta da Alemcinhâ
O nosso problema: UNI F I ( A ( Â O

COLUNA
CATÓLICA

"E Este Era
5 °t

/I
aman ano

o homem, criado à semelhança do Autor da Vida, traz
consigo o marco de sua origem, e seu coração é o orgão
em que se rpfletem RS emoções Inesplicnveis a luz da

ciência.

Dia 7 _ Sáb:sdo do Sacerdote.

JHUIJ, Salvador do Mundo,
taatirlcai OS nOflSOS uecrdotelJ

Dia 10: Dia d. Imprensa
28: Ola da Bíblia

Rr.m r�pa'-, não sentes emP.le,·lIas. (jDe).
<'SOIIS8 !knhota do RotIário

d� Fátima, rogai por nós. (ju!')
.\11 �rolas mail! preclOll:l1l

lia conla do. SantoB 'Üo a�

cl'Qle$ carregada, ('om paelo1n�
ela durante n sua ,Ida. (San.
to AfoMO)

Prof. Dr. Hermann M.

Oeodge"
taram-se no própria parti
do meíoruérto da União
Oristã-[){'mocrata e União
Crlstã-Sdcial vozes de pe­
so contra a assinatura do
tratado da parte Alema­
nha ccídemer, porque re­

sultaria ela em valoriza­

ção da Alemanha comums

ta, no cenário rntemacto­
naL O bloco soviético

aproveitou 3, ocasíãa pe-a
com a me, ma monotcnta
ele sempre acusar o gover­
no êceneuer ue intenções
ímcer+alistas e eonttarts­

tas'. Cedíam estas a razão
da Indecísâo de Bonn.

A Interpretação realista
doo; fatos é drrecente. A

grande p'!'rocupação d9 po­
nuca exterícr sovíéuca.

do seu regime títere es­

tabelecido na Al?manha.
comunista sob a cbena do
velho líder eomunísta UL­
DRICHT. Até ,hoje nenhum
paifj do mundo ocidental
.'. neutro reconheceu ott­
clalmente a ex.stêncía do

regime de Pankow. que é
CLn3Id("� ado estado e go­
verno upena« petos países
socranera-.
o reconhecimento In­

ternac10nal da legalidade
o le�ltlmldadc do aovê-no
de Pankow mio é cbjetívo
de menor tmpcrtnncra pe­
la pc.litíca exterior scvré­
ttca. é o objetivo número
um par duas razões-

1. - Dada a Importân­
cia (la Alemanha ccmunt«­
ta, de um pais Industrial
dentro do b!('Ico soviético
tndo que rort: tece a exi,,�
tõncíu de'4�' r, glme 'forh­
lecc (' bloco :;>')c!rL;fa I>
do· no ('nnp� ecc:r;ômicn.
2. - En'lunnto a '\l(>ma­

nha cemunL�t3 não fi)r
reconh�rjda !leias países
(.cJd('ntals. c:ntinllR a p'l­
li'ica de reunlficar.ão ides-

• l�z7<ia pela Alemanha DcI­
d.'ntal '" S('lt'l aUados, o
un;('o c<lln!nh.., para a so­
lu.cão dos prob!'2mas a1e_

A gratidão é sentimento que deriva de coração bem
[(irmado espiritualmente.

O Evangelho, escrito, por São Lucas, conta-nos a

cura de dez leprosos, dos quais um, apenas, voltou para
dar graças a Jesus.

Deduzimos, daf que nove dos curados não possuiam
sentimento de gratidão, visto que um sómente lembrou-se
de voltar, para agradecer ao Divino Benfeitor.

O coração de Jesus não foi insensível à in�rstidão
daqueles, pOis qeu, vendo o agradecido, disse: "Não sâo
dez os que foram curados? E os outros nove, onde estão?
.Não se encontrou quem voltasse, e desse glória a Deus, �_===================""" ,====""
senão êste estrangeiro?"

AJesus não preci�ava de agradecimentos, como, até

hoje, não precisa dos homens; nós somos os Que d'l1::le

necessitamos, em todos os momentos da vida, para dÊle
recebermos fórças e luzes, indispensáveis a nossa salva­

ção eterna.

Entretanto, Jesus era divino e humano; ql\iz tomar­
se nosso irmão, nmando·nos ao ponto de, por nós, deixar·
Se crucificar; par tanto amar-nos, deseja o nosso amor,
embora, nem de longe, êste possa ser um reflexo do Seu;
deseja o nosso agradecimento porque sabe que, quando
sinceramente agradecemos, amamos.

,

O alicerce de Sua Lei é o Amor, e é de amor espiri­
tual de que precisa o nosso mundo tiio belo e maravilho­
so, idealizado e criado pela Divina Inteligência.

Quando observamos as beleozBs naturais da terra, sen­

timos a alma transbordante de agradecimento. E a quem
haveremos de agradecer? Ao tempo - dirão alguns -; li

matéria - dirão outros. Todavia, quem é o senhor dos

tempos e da matéria? ..

A natureza é ,a, testemunha coerente da existência.- do

Supremo Criador, e a :ele, como Pai nosso, devemos-amor,

vem n!! €·"peranea de uma pl'l,"lI:'Q de. nr,;l'as nl'entu- com um certo número. limj.
mU-lan('B c''1 re�'me. É ras b:ol>lIcas. É um �;is i'l- t;\d'l, de artistas e saberem
p"r ps1a razão· "ue J Uni- te·rp.mcnt� inte:"T&d:l

Gr�- ça dD nD3��O I es ü!uro
ão Sov;;\\" tan'. o''· w-

.!: do'> o� me1�s c"r'."""'llir O

ree"nher'rrle'rJ.1o da Alema·
nha "��l1U's�a pelas po-

(PARA MEDITAR) de mim mey;:no. pela Gra- a'Jôstolo deve qll.�'mal' C',i tendas ocidentais.
ça. outros, !nrQue deve sa;!"

JoãJ XXIII: - "Cada Deus e luz. Como cn�- do Bra.!:ell'O divino, qll�
cristão deve ser na .�(,(;,!!- tão, sou p.:Jft3dar de Deus palpltn dentro de mim das eX!leriénc:iaa nucleare:s
dg(1e humana uma Cfl1t.�- portador de luz. Distl"- Sel'l. ,sto. não distl'ibU:l ca- �,e 1l'::n5entou oportuni-

!�l� ��lufdl'l�:�:�c;l�: ��� ���-l��:! �:la!>:oP�:�;O :l:� ��� ��J,:����� �o��)n�am:a�� ::� t� ������ :��::
da a ma·"sa. Tanto ma's fi na intlmidade de mim me. nha, gu!ndo o rec)nheclmento
será. QUANTO MAIS. NI\ mo. cnd(> habit;;. a luz 'U- Almazi�hl que me :ê3 da 9!:sinatura da Alema-
INTIMIDADE DF: SI MiES- u:-�llta, prúmete-me llha comunista neste tra-

��U6��V�R���!�10jn ���� to;g'��s d�;t:�o:í;�(>�ljr�'�� ���I,lU;��5F�;o Sil��:,:�� :l�� ��� ���: oum de����:���
ris) _ Luz. Cllor. Ferm�''l tribuir Deus. Não pos,>,) crepita cm ti. Milhares dt mento da Alemanha co-

to. União cam Deus. E� aquecer ninguém, se o alma_,:; geladas espe-:-am ser

mim. Fogo D:vino, Que habib. aquecidas, Dtcora a frsse
Síntese 9crfeita de a::h - ,('111 mi.'ll. não me queima. de: Jcão XXrll. , Procura

tolado. P:im"lro, o que d,:,- Mas êle só me queima na vivê-la. Serâs luz. serás
vo ser: luz. caler. fermen- medida em olle estou a'tn calor, serãs fermento, tan

respeito e gratidão.
. to. Sel!undo. como canse- to. Será horrível carrega.!' to mal., quant,) m'!ls vlve-

QuandO procuramos, por nossa própna conta, s.ol�- gu:r ser assim: nela união uma f:!gueira e viver g:!_ res un'dl com Deu� a ln-

�:�.�::�!:�{�:�.:�!�;���:i:::�i::'����t:�::eo:?a:�� Ceo� aDeus,
na

NintlJ'llITdade o_ladO.
Mjnh_�

Dpa�V:_oa
C�

�1=aMde�:.tt Em,,��s, Cels':> n:> ValecrJados fi Sua unagem e semelhança. !ll r_

QuandO não sabemos agradecer, tomamo-nos ingra- noticiar sblp1eSMcnte, comolos. Quando ingratos, nflo poderemos amar a quem nos
dissemos. m2S lle valorizar

proporci\1hOU o uem, e, assim, acarretamos sôbre nós
Acontec�u n:'l t;crr.nlll, nO O meninQ respondell! Mali eu mãe tomada da mala viva cu�

Cont. da 8.a pâg. ��l������a d�oq�:"c�Uita5�;:::!�s uma futura negativa ou, talvez, menor genero-

dl:'USm d;er::�:br:a::'s�:62�i_ não polltlO .
Novamente a vo:r; moçlo, compreendeu Que m8_ ��cd��,iá��a��i����i�S eC��SI�:� pessoas pensavam, foi de-

Tôda ingratidão é subjetivamente orgulhosa. Geral-
nha um filho que do anda," �es;::����;. �'L:::I�;tere: ::: A;:;::ad::::nd�::8 e�m:�::. ferido Banco e um signi- �b�::�::��: pe:������oum:mente, somos ingratos porque nos consideramos humi- "i

ficatlvo númerJ de habl.lhado$ se formoe; sujeitos ao agradecimento. ha"Ja sete ano�, Num CKCe5So ;,:::u:;e:::.5a e:e:r;n�:vln70:� �:��:Ih: f1�::�dO :U1;ac:,:::: tantes do Município, bene.
cidade pequena, porém tra-

que ���� ��e�e�o�:�ro:a�rnd���::�:oL:!S�gr��:c=:::�v� ::u 1::;0::11: :�:�t:: ;ob��p:�;�,,: dl'rn: "Levanta-te e descobre_ comovido e Impressionado fl_
ciado por ês�e grande em- :��h:dO��.�_ P;o�s���:í:a��

milagre da recuperação da saúde aS imagens �agradllll. me", Então o menino le\'an- coo O pai, Quando pode com_
prendimento. Prlmeira- para servir os humildes e

Todos nós somos doentes da' alma, excetuando·se na- A �enhorn executoH a ordem tou_lIe e dirigiu_se para o lu. provar II CUfa prodigiosa. F.ra
mente o estabelecimento necessitados. que precisam

turalmente, as criaturas de coração puro, que hão-de exis- m<lS guarduu uma lrnagf!ml �ar onde vinha aquela VO:l o dia 8 de setembro de 1982. ��lixb::��e, :P��e �souJac�: i:ri:�XiliO financeiro e ma·

:��::;!�:� ::::';�Fn��':b��,f:�O�;��:;:.:�l ::�::,:::::��::,::��:=:.:::::; �::�:::�:.��,��:.:. ':: �:�:O;:o:�::�7:d,::::�:�: p,��.�������,::���:!;��ta'�:b!:m;� deF:�:�:�no ad:�:l:n�:ê��
t

-

lhid " .. , cia do B.D.E. usou da pala-

:i:::��:�;�ç�·����'�:���";'i��' p:��'O� ::::�.'�a: ���::i:::::�::��,,:::�:� �:: ::;::���.;"::�:I:':'=::: ;;.::�::':'�·h:'::�:�:�::�:::: s;;Frr��:i;'''��:'�� :�,O�'::'::."��;c�:;�O ':.. ;:��;'��:��;u?��:::::
par����'e�:a��:so� ���o�t��:. oração e penitência, m���:n�:��:noe o:;::c:�::_:�': :: en:::::::: ,:al!:;ld��a: �:5:�I:;::n��I·iR�lonórlo. ����;:�:;do �ada��iei��oa� ���o:o �:����:��e: �:�_ �:r��l::r: ��=�liCO para a

peias bôas obras e arrependimento e pela confissão hu-
_

que multo contribu'rá pa. :��� C�eti��inaP:raanu�;i�� E:ll F1Qnnnõpolis, atual.

::::�':����l::����:��;:;�:�: ��:'n�:l��i�au": :I;�� C�sa do Papa, Casa d � M,:uia �::r;;��I:�7��;i�: �:,: ����:: :;�::�o�: �\;;:::!::;:::�:.=::
imporá sõbre nó� a Sua benção pater;:all, �omo a=ço:u� .. "Desej,imoll confiar_vos Il'n rio O Cardeal Roncalli pl'epa

'

pCrito� nflo lhe soullcram r_, Abreu, Presidente do B.D.E. ���h��:S t:e�;otO!:i�O:s�: mam-se grupos de pensa·

�i��:o�� �u::mc::;:�� a��:���:Ict;� �i:ra�ã� a� �e�mor Ben- fncto que foi pura nóS e6pcclal rav��se para a' inaUguraçào tcs d,,; cxplicnçilO. Tal aeon ,\ e em sua exnressiva oração nefíeios a tôdas classes.
met!lto, aparecem obras es·

feitor, • :::��lt:om::;fo�:n:üos�b!:: �:7sanl;:::;:t�Be;át:�:�a8,',1: :��::�:. l'�!II��T:�� n,::�:'�:::_:: ����a�:o pr�;���t�: d: o: �f��7,��teai��:n�:�n� d�a:�� :�a:, co�:i::::�:�, t:�o n�:
Para Coh!na Católica de "O Estado".

os que estavam rnal8 à vista, cedeU, então, que as in\lme"a- Indiferente, 11;;0 h�lpedind(), na ��:� ::r�:!� d:q:,ê!�í�: administração, promovendo �:;:odaP���i���' a nece80

HELENA CAMINHA BORBA ;�:�:S�r:�eec�::arl,h�o�Opr:�: ::!::�::: c::l��e ;:t�::t�:'� :::;�;��' os fi�16 de clIlrnr 110

do Govêrno Celso Ramos.
o desenvOlvimento �conômi- Nosso pensamcntu não se.

O mê� de 6t:tl'lnbrO ... conll8- dia 6 S. - S. Sto, Eltutérlo. nlente a ;mogem da Virgem de ma Virgem, cOmeçaram a abn- "Que culpa tenho cu de q(\>:l Disse do interêsse do ao ��na� �7t��1 �e g�::�: C�::: ��cao d�e ;:�ol�:n:rd: �or::
Wado à lIõOl;lla Senhora dn, Ab. Esta nfirmaçüo do Papa Jrl. na.. graciosamente, as flore, O�ei'em e 09 fiéb ve vernador do Estado em ver

balho de �eus colaborado-
Dores. dia 7 S. _ Sla. Regina. Deel iio XXIII, mostra como ele.e Nito oscilavam todas ao n:e'J nham ver o que se paua 1" concretizaM a sua aspira·
Dia 6 _ l'rlm('lr8 fle:!!:ta. lnlllep('ndo1oncla. guiu o t'Umo da devoç"o marial mo tempo mas � uma ora ou F"'�e faclo foi contado pOr ção. e Que_êle é um dos Que

dia 8 )). _ XV Dep. de PenL de sec predecessor, o Pnp:'l tra. Examinado o fenóme1lO "ar MOns. Hra�zncap"n. mais lutam nela desenvolvi·
Pio XII. menta do estabelecimento,

---- ---- -�

instnlmento canaz e ideal
de nromover bem.estar e

mos e comitiva, após- uma
se�ranca à. terra ('.atart. breve homenagem na sede

da a�ência, seguiram para

Palmeiras, onde [oi efetua­

da uma visita aquela gran­
di"'<;a ohra g:overnamental,
CHIO:> trro.h'.rt"""os em nossa

próxi.na edição,
O Grwemf>dor Celso Ra·

mos, nesta sua viagem, en­

tre outros, achava-se acom·

panhado do Presidente da
Assembléia Legislativa, Dep.
Ivo Silveira, Presidente do
Tribunal de Justiça, De­

se:n!:Jargador Amo Hoes­
chel e Pres en e do n·

Quando da. assinatura
do tratado de cessação
das exoenêncías nuclea­
res entre ,1S g::lnd�3 pa­
têncía« atômicas. surgí­
rem mamemos que pare­
ciam de Indect-ão na polí­
tica externa da Alemanha
Ocidental.
O govêmo de Bonn antes

de
.

assInar o derertdo tra­
tado teve que sottcttar à
reepeíto da qualidade [u­
ridlca dos asstnantes do
tratado, entre as quais se

encontrava a asa'na-ura
chamada Repúbllca Demo­
crata Alemã. que é a ere­
manha cornuntsta.
Ao mesmo tempo Jevan- valorizaçãohá anos. é a

mãe�.

Escrevendo a Um doS seUl! ali

Curso Preparatório Conlinf7nletigos diOcesanos de VeneT.II,
Joio XXIII 1117.:

Esta reunificação
da tese de que há

(mica· Alemanha. uemccré­
tícn C'Jm goeõrno tegntmen
.,� constituído p-rr meio
de eto.cões livres ,2 diretas.
que é o govêmo da A:ema­
nha oc.ctental. da Rapú­
blia Federal da Alemanha.

Qualquer reonhecimen­
to Internacional da Ale­

comunista implica na di­

"I êc deflní .. va da a.ema­

nhu em (]t,:" estados. A

ccnsCf!uênc_'a seria o ror­

t xtecj r cnto extrato dnâ­
rio ou t't� oe-tstv- o- -c­

-r.rne comunista na Euro­

pa or.en.at. Fc:;' a Ale­
manha comunista é uma

especte ôc ELO II' prédk
.10 bloro ruiria 'J. :o édln
ALem -una comunísta satr
ti') bloco :-u'rl<l. o J1"�1\()
tc-to. A Alemanha corou­

ni�ta �!'m '�uJI ír.in rtil1-
ela eé'rnô>:-ica e ,UJlitlca
pa-Ja o bloc') "icclallst3.
De outro hrlo· Qualr'J.uer

afrouxamento da c:>Utlca
cc·dE'nLal a A!,emanha co­
rr:unist3 resultat!a na en­

trega definitiva de tOd0S
-cs :p:3Í"Ies CODflUistados ::e­
la Un'ã:l Sov;ét!ca no apó,;
-guarda a órbita sovieti­
C!l. E<:tes :çlflVOS ainda vi-

o tratado d.� cessação

munista como n�i<; inde­
:pendente. AIgl'�s juristas
ach'ilill atê que seria o

prôprio
'

'l'"econheciment'J.

parte t esta a razão porque os

aliados ad Alemanh.l ocí­

dentar de ecõrco com a

sua política �I'[ldkional I'

0::1 comprcmlssos a-....uml­

dos para cem BONN co­

n.unlcadam a União 80·

v'éuca que não recsnne­
("T a asstna.ura pc .ta

.:e!a Aremantia COnlun:st I

ao rere, iiI') tratado. A Al�­

manha Ocídental de ,!;113

ve- a' -tnou o tratado de­

r» :',; de .er eunseguid � ple­
ni's varantlas ao proc"­
crm-ntc do" seus alia,I".l�
ccldentets nesse assunto.

T·:d3. a -unuca s-rvíética
.

;,' .er :-:�e em p: 'metro

luj-ad o reccnhecínv :1'0

de regime títere de P'm­

k-w. Ati mo que :lO c

obr-nvo núml'l"o 11m da

P' !!tlc� x� /I' lor eov'é-zca
c-nttnua o reccnnectm- n­

to da ,Atem!lnh:1 O:-iemal·
cuIa Imp'lrtânc'a tr;,n­
ecnel,e tôdcs :'s !1""bl' r�

1]1 n'l1i'lra exterior s::Jvlé­
\lcu. in('!ll�ll'e as rel�ç ics
com a Chlna.
As actJ�a,·i'c.; d:'� C::Il"1-

;'I'ta" ront�-1 lJ. A!em'l­
nh<t Ocidental nãG trm

cablmenb nem

Não é uma Alemanha m;­

l!tarl,ta, imperiall<;ta à

�:Il!!{'a de naz e d:'.! juoti­
Çl ,;oelal de ambit() mun­

dhJ, Ú um ''l'Ji3 que ll'3,'Ü
T.ais deseja tio que uma
vida de -caz ,� jll�t:ça p:1ra
C( m todcs :IS alemi"',. in-
clus!ve aquêles 17 ml!hô�s
que vi "em SE'm (Lreitos
polítlcc .. n� Alemanha co·

munl�la, J!: um país Que
não Quer ou� os de,ejo;:;
��gra·los d:s !1o"os plra
uma !19.Z du:adoura sejam
apr'Jveitados .!)'nfJ '''�ali­
zacão e )'('cl':nhcc!m"nto
Intern9df'no.l de' um regl-
me qUI' "(ir <;ua t)rópria
'natureza diàrlamente es.

tâ violando" d'reit'l sa­

I!:r�r1o de auto·dete:mina­
çã'J,

-

--_._-------

nense e sua q:p.n�e. SIl.1ien­
tou o Sr. Alcides Abreu,
p"of;se"u;n';.-" a np"p<:«iriqne
o"e AA f""ia e,." S'lnta Ca.
tarin;". CIp ""l"�tõ ... ri", U")1
'R.,n",-, nª-�p" ,....n'rle'). "'Ie

se"11i«<>e a todf'le; i'ldist.in.
tamente e Drestas� assis­
tên('.ia téc'lka e finançeira
à hwourn. e outros setõres
proClutivos de no�so Esta­
do. O PmI. AI"ines Abreu
tet"'l"'n"'lI �ua or�"'il,.-, cnn·

grf'+"'''nn''-se �f\n'1 o nt'lvo
de Presidente Gettiliol edis"
se que o local da�scôlh:l da

res e principalmente a

atuação do Prof. Alcides
Ahreu à frente do B.D�.
O Governador Celso Ra-

I"" "oração o CONVITE ã'If('Õ':' PARA PROFF.�SOR':S
'uso de JESUS? Nlcopéya (vOnl'radn em Vene_ Df DATllOGRA'FIA
Nio te lenles "'c1lnlldo a �a) qUe por nó' lhe tinha lido AULAS PARA CONCURSOS

(on...rar.te a Dellli a.ma Con oferecida em 8 de julho de \9 ARTIGO 91 {GINA'SIO FM UM ,6"NO
r;rega!;io Rellgl"a, a fim de 64, e vimnb nino uma eSpécie PRE-t:;INASIAl ADMISSÃO DURANTE O ANU
te. aantlf'tcareS anslllrea Ofl de pressagia consolador e par DATI LOGRAFlA
naltlaioairl08 na rormação de tic\1l",rissimn protccçiío dll San _ Baseado nos mois modernos proce9S0S pedcJ..

Colaborao;üo de 'H.C.H. novOllo mtulonárlOS, e na .al� t!�slma Virgelll pllra O nO,�e(l CURSOS ESPECIAIS

: 21 S-:-:a:.to.��:: R. d" va;:.das,:�::1NOSSO 8eDh�r
progroma".

_ g���;Wo ;leIo:
..lI.nlna -.." e &O '1&naculado Coraçio de JQAO XXIII E O CASO _ PROF VICTOR FERREIRA DA SILVA

3 T. _ São Pio X Mario. te íao;:om um �rn.lID DA,S, noREi!l! HORA'RIOS DIURNOS e NOTURNOS
4 q __ Santa RuBJilla 5aceldotll. Faço sua inscriçõo à Ruo Dr. Fúlvio Aducn on

dia 5 �_�, Muren.;o .Justl.. ..;VEM SEGUE��re•• DI� Venez_e, 13 de Out\lhto ao 1:1 go 24 de Maio, 748 - 1. andar.
nlanu ��ntQ fontôDi�_ lIlada çlaret"..i _

::'7, na l!teJD d9 Je� OpÇ!'�
_

_ Equ1pgdg com máquina. novCl�!

o·�·"o_<��, �h _
,.

'();rIu,�
,i-Mi.

Enquanto os me-Ios "teri­
rios do Brasil -movimenta....
se a fim de lapidarem, pOtlo
('0 :I pOIlCO. a avalanche de
obras que saem frequente.
mente, crítlcando-as com
sincer-ldarle e seriamente;
enquuntn grupos de gente
capaz esmeram-se por raze­
rem -'\rte nu cinema nado.
nal, Arte puru apesar das
grandes dirlculdlldes tina...
ceiras, gujada por critica se­

"e!'r; e can,,,trutiva; enquanto
teat.'_:l Ia::t'r da musica poo
pular br.:!.l:i:ei:a a verdadeI­
ra expressao do povo, accn,
tece, p. nutro lado, um
abandono de responsabili­
dade por p:lrtt' dos criticoa
de Artes Plásticas. Salvo
pOW':iS evecssões, as caiu­
n'1S de Ar e não são pôa­
das por scnudo critico mas

rnão.

Poucos são os Critlcos que
Ll! lham na imprensa bra·
sr.!eira Ilpr ;:'r de ser grande
o m�J""'r) ,h� (IUe escrevem
�.Il";::,e ,h'te. Notícias de Arte:
fu1an" di' ·,e, fiicrano pensou,
be!I,l-nnn pintou e o outro
está expondo em tal lugar. E
é só .

Talvez a cauo;;a disto seja
a aparente felicidade que
têm o., cclu.Tnstas de esta.
rf'm C"l! eontactu constante

nensam, fazem. e

quan·''l c'(')ôem (pois cada
CriF!!3 coo.;hima ter seus

ar�i!'tzs preclilctos), ao pu-
so q'te lIuando chega a ne·

cessldade da Crítica, ê1es
se esquil"am, quer pela dlll·
culdadc de juho, quer pelo
descf,!';he�imento de certos
critêrbs ideológicos, histó­
ricos, sociais. psicológicos
ou de potência (para Dia
cit:u muitos outros), que
S�[I :'9 ":!�es rlmdamentais
pela Criti'_,J. consa�rada.
F;!l'� �" assunto )lor paJ'4

te dt stf:''j n.,{i.cl..ristas não
pode ser, pois o nú.mero de
expcsi;ão Que ê!es próprios
im'..i�-:-n é enorme; tão gran.
de quanto a matéria critica
quI' p'lderh ser escrita em

tôrno d:3l:ls. Quanbs obras
:m"�:�:,:�S cão foram es­

critas em tôrno de um qua.
dr'! ('II urna escuItu:a, SOo

mente?
A verdat'('j,a atunção do

Crítico moderno não é a de

guili,r o lei'or nas

a'v i·lhes a men·

te para fato que por ventu­
ra não tenham sido observa

dos, classiflcar as obrlU!

que são expostas, pois nem

tOddS t"m o mesmo valor

que nii.;; tenham sido ,reital
do mesmo tempo, criar nos

visitantes de uma amostra
de um artista um conceito

puro de valôrcs que o per:
mit.:im com o tempo esCOo

lherem sozlnbos as obras e

mar métl'dos noves, mas

sim o de feninr cultivar

uma Critica o menos em­

pre'!J1:tda de preconceitos
pt>ssí ...eis. aconselhando o

leitor e excmreeendCM) de
certos valôres possuídos pe­
la Obra de Arte, Qlle sio,
Innit�« "·(l7C"'. tlrodulos de
conceitos que nutu,un sIl·
bre a �cit"t' 1(' e. ('onse­

qUf'''' ,- ", ti", :�'dl!'l'" qUI'
a integra.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rimeira Agência do
dente Getúlio' o Governa- benefícios à laboriosa
dor Celso Ramos presidiu
o lançamento da pedra
fundamental 'da Casa Ru­

ral. que trará inúmeros

INíCIO DE

CONSTRUÇA,O
nidplo de Presidente Ge- cOntravam no local desde

túlio. sacado. O Sr. Celso Ramos

O Governador do Estado 1101 entusiésãcamente re­

je sua comitiva chegaram cepcionado pela população
a Ple�.{lelh;.: '...i"lúl.iD, apro- da próspera cidade e em

)" .. icdememe. as nove ho- .sua nomenaeem reaneou­
ras da manhã de rjomin- se uma parada, da qualte­
go. :E�pe.r�"am-n�s altas tma'ram parte alunos dos

autcndades dacuête Mu- jestabelecimentos escola­

mcipío. além do P:of. Al- res de Presidente Getúlío.

Como já se noticiou an­

tenorrnentc. o Governador
Celso Rõl11::Js, acompanha­
do co comitiva, passou o

fim da última semana no
Vale do rtaíat, onde teve

a ccortun'deôe de visitar
obra� de sua administra­
ção e e,:}ecialmente mau­

gurar a ptmeíra agênc.a
do Banco de Desenvolvi­
'mente li: Estado, no M;;-

'Aproveitando o ensejo
de sua estada em Prest-

da localidade, assim como

um grande némerc (II' pes

Saudaram ':' Gc verr.e

do:'. tnícíalmerue fi Profe,
sôra Zllda Roncelf e em

seguida .0 Vereador SílviO
Fi"'" -s na, oue ena tteceram

a grande obra admtmstra­

tív» que está -cndc efe­

tuada pelo Governo esta­

dual f' realçaram- em pa-.
Ocular. os empreenrltmcn­
tos aartccras e educacto­

nats, ate cactos com tanto

vigor :�2)1 n 11"\ ndmuu >

tr-ação. "r-cu d? caiavra

também " Cl'ci'o (ln Ep'"

cu tivo, dizendo da sua sa­

tisfação de se encontrar
'1Ií no mc-nent » iniciando
mais uma recnaacão doe

seu Plano de -"«"ta.,, que
rnnt'l ibulrá j-ar a o pro­
grasso de Pre-t-tente Ge­

túlio. ccnttnu .nuo. exprav-
.

sou o rscvemad-ir J seu

creuuio de ser recebido

pelas crianças. elas que
ts nto c. preocupam, razan­
do com que a diretriz edu­

cacional de seu Govêfno
seja uma das mais acen­

tuadas. Referiu-se ainda
a outros setôres e disse

procurár dar uma nova

dimensão administrativa

às suas obras. com base no

levantamento sócio-eco­
nômico. s'íneüeanjc arír­

mau que o, importante é

tornar as pedras funda­

l'TIent-ais em realidade e

isto ête tem tentotto f}1,"'''r

no mais breve tempo pos­
aivel, concretizando logo o

que foi ímciada.

cides Abreu e Iuncicná-
rios do zanco. que &e en- CASA RURAL -

Aspecto (la iuauguraçâu da r- Agência do B.D.E., podendo-se observar o Governa­

dor Celso Iramos Ia.teauc IJe10 Presidente', uo Legislativo Estadual, Dep. Ivo Sll­

vetra 2 Abel A. uco sauees, Presidentes dos Tribunais de Justiça e Contas, De­

sclT'.bar;:�d()res Arno Hoeschel e Dr. Nelson Stoterau, Deputado Nilo Bianehini,
Dr, Ermetiuc Largura e Dr. Júlio Sadrosny, respectivamente Diretor Comercial e

Presidente da CELESC

vromento em que o Professor Alcides Abreu, Presidente do
H.D.E. pror;uncial'a seu disc�rso, na instalação da 1" Agên­
ci� em Santa Catarina, daquêle estabelecimento de crédito

MAIS DE UM MILHÃO EM PREMIOS
ENTREGUE PELA "A MODELAR"'=""'A'?"S=S=I""'m==cn=a-=o=!:C=Cl�7",.OO5!O.\1'iooi""'!p"'as,!,'""""a"'p::;,,�cF�berC�:6�um 1" sargento, que percebia Cr$ 9.000,00,

passa a perceber Cr$ 42,488,00 e um solda­

do, que percebia"Cr$ 6.000.00 passa a per­
ceber Cr$ 28.8899,00.

Acrescente-se a isso, que o-atual govêr­
no mandou pagar gratificações que o go­
vêrnc anterior se recusou a pagar, sob a

desculpa de que estavam erroneamente
codificadas em Lei.

Acrescente-se, mais, que o atual govêr­
no procedeu as mais amplas e gerais re­

formas em várias dependências e órgãos
da Policia Militar, visando sobretudo o

elemento humano; no seu maior conforto
e em melhor assistência, Assim no quar­
tel central, em sua.s enfermarias, relega
das ao abandono, no corpo .de saúde,
grandemente aumentado, em quartéis do

tntortor e.. mas deixemos isso tudo à

parte.
O que se não pode deixar de lado é

que, além do que já foi, no atual govêrno,
acrescido aos vencimentos dos . nossos

milicianos. eles não ignoram que existe o

Código de Vantagens, em estudos com o

término aprazado.
Mas; mesmo sem isso, os números ex-

��S!��a����!���? a frontal acrsação feita

Não revela es.sa acusação; assim

leVi3.!na e falsa, que no caso. há gato na tuba?

A,. explorações ,alaTmantes, {fI!tàs por
A falsidade assim se çestroi: não hou- emiss')ras interessadas erri' ré1'cumento

�:' :r�:et���sg��ê����o:� s;a a;�1ic:;r;i�i� ��;:;���a�ead;��li��:t:.�asu�o:taumdi�::
.

tar, não fôssem alterados J:ara maior - ção - não indicam evidente. fundo poliU-
em 1961, pelas leis n" 2.628, de 4 de março co no affaire? _

e 2.908, de 28 de novembro; em 1962, PE?la Aos promotores do movimento não fa·

lei n° 3.061, de 12 de junho; em 1963, pela zemos a injustiça de tê-los, como milita­

lei n° 3.160 e pela atual proPosição em res, na ignorância da posição irregular

cur�o f:�C��:::�a�iVil não contou com ��c���:;e�o�J�a:a;;O�:':rlU ��;;l�i���i��
tantos e tão sucessivos acréscimos. sujeita, Melhor'do qU1:l nós: eles mesmos

. Por um demonstrativo, que divulga- compreendem que. nas condições que

mos nesta edição, poderão os leitores ob- criaram, o êxito da sua prom'oção impor­
servar como essas cinco leis do govêrno taria ,no descrédíto do govêrno, na vitó·

Celso Ramos incidiram nos proventos do ria da coacção,"na: subversão dos princí­
pessoal da Polícia Militar.- pios sem os quais nem a ordem nem a le-

Para citar: um coronel, que pela últi- galid�de se mantêm, substituidas pela
ma lei do govêrno Heriberto Hulse perce- anarquia e pelo caos.

hia. CrS 26.000,00 passa a perceber CrS Pleiteem, sim! Mas assim, não, inclu·

98.865,00; um capitão, que percebia Cr$ sive para o próprio beneficio.

����������._.='

FILaM os NUMEROS '

.:

Demonstrativos dos aumentos da PoJícià Militarino Govêrno Celso.·Ramos�
_.

,

o Governador Celso Ramos no início das obras Casa Rural

de Presidente Getúlio, planejada pela Assessoria de Agri­
cultura do PLAMEG

Dentro das modernas nor Automát.ica, tambem ao va­

mas comerciais, das quais, lar aproximado de trezen­
é justo que se' diga,

_

A Mo- _ tos mil cruzeiros, li Senbo­
delar sempre tem sido a ra CARLOTA PIRES QUA·
pioneira, destaca-se a dis- DROS, residente á rua Cap.
tribuição de prêmios entre Augusto Vidal, Palhoça.
a freguezia. 3" PR:€MIO: Uma mãqut.
Nas comemorações de> na de costura Croslux, li

39° aniversário de A Modé- Senhora EZIR MOREIRA
lar houve um sorteio de DA SILVA, residente á rua

prêmios valiosíssímos, pc;, Booaiuva. n- 205. nesta.

Teleqram a"" Dep. Slovinskimias esses que couberam, 4" PRl!;MIO: Um rogão
na sua quase totalidade, ã -vCnsmopolíta" ao Senhor
pessôes residentes, na nos OSVALDO SILVEIRA, re- HerciliO Vaz Viegas discurso dia 28 pt Adernais defesa interesses povo e

sa Capital, ou nas suas ví- sidente á rua tauro Carní- Presidente Associação Fis- não cabe quem quer seja bom nome Estado pt Sds

zinhanças imediatas. nha Meira, sI· nesta. cais Fazenda SC menoscabar ação legislativa Dep. Lecian ·Slowinsld
Pela que estamos tnror- 5" PReMIO: Um "rádio" NESTA

mados a direção dos
_

Esta- marca Superson, li Senho- Conheci através ímpren-
belecimentos A,-.wflaI; es ra NADIR B. GOMES, resi- sa local termos telegrarr-a
tá estudando�· grande dente á Av. Rodovalho, 124 dessa associação li qual ne
promoção de' vendas de em Tubarão. nhuma referência fiz mau
fim de ano, começando a _

corresponder ás vendes de
1" de Outubro os prêmios
em estudo.

Abaixo a relação dos pré
mias entregues há poucos
(lias, no audit.ôrio da Radio
Diario da Manhã.

� I" P�EI\I110: Um radiaI,)
n� ;'Teli?Spark""mQdêlo Vi<'!·

nense, valor aproximado d�
trezentos mil cruzeiros, '10

Sr. AVANIR DELFINO DE

Rubens de Arruda Ramos

Ainda quando da última greve dos

gráficos tivemos oportunidade de repetir
que o direito de pleitear, em sendo lícito

o objeto e regular a maneira, a ninguem
deve ser negado, porque êsse direito, por
extensão e analogia, tem muito do de de­

fesa, que e sagrado.
No caso, que ora ocorre, com alguns

elementos da nossa Policia Militar, acon­

tece que se a pretensão não pode ser ta­
chada de ilrcita, o modo de reclama-la

além de inaceitável é de todo e por tudo

ii ESTADO
O lUiS &MUCO OIAIIO OE SANTA tAt #.!tINI $

Florianópolis, (Terça.Felra), 3 de Setembro de 1963
AGeNCIA DO BDE DE

PRESIDENTE GETúLIO

condenado.
Os postulantes iniciaram sua movi­

mentação com um manifesto, já em si ve­

tado peia regulamentação militar. E nele,
também de início, em afirmação que con­

ngure o mais perfeito ato falbado, acu­
sam injusta e falsamente o atual govêr­
no" quando asseveram que O' 'Pessoal.:j,�
Polícía Militar /

""en:t sendo sistemáticamente re­

legado a seguudo pla;no, em tô-
1I,lS as rees!.ruluraçõc� e aumen­
tos vcril'icados nu período admi·

nistrativo do atual Govêrno de

o D. A. E. S. e os MUNICrPIOS
tratar dos interêsses' doa

suas comunas; dentre 1::;

que ultimamente compu·
receram, podemos citar o

Sr. Olegário Bernardes,
Prefeito Municipal de Ita

pema; Sr. Benjamim Bar

reto, Prefeito de Laurf)

MueUer; Deputados Lecian

Slowinski, Epitácio Bitten­

court e Ninon Kucker; Sr.

Vitória Fornerolli.' Prefeito
de Rio do Sul; Sr. José

Kurtz, Prefeito de Caçador,
e Sr. Jorge Silva, Prefeito

de Mõrro da Fumaça.

Em franco progresso os

convênios firmados entre

Prefeituras Municipais_
e (I

Departamento Autônomo
de Engenharia Sanitárm,
no sentido de instalar ser­

viços de água e esgôto em

várias cidades do interior

ôo Estado, algumas das

quais ,já tiveram suas obra.>
SOUZA, residente em Scr iniciadas.
l·aria. suburbio desta Capi·

�. to.�", PR�MIO: Uma lavadO ta�:�!��a�::i�:::��e,De�i:�:
'ra' "Bralitemp" (a \ mais

M

tas' de Prefeitos �e'outras
. CO!1r:(�i�Uílàa mdrl:u Supe., á\lt.oridacie.�, com o fim de

San.ta Catarina:'

Numa época em que todo mundo grita por au­

mento para poçier aguentar o que a vileza do cruzeiro

não aguenta, recebi a comunicação de que vou ser des­

contado mensalmente em 3% dos meus vencimentos,

como empréstimo cOlppulsório (emprestimo, hem?�
para pagarem o aumento do funcionalismo federal. La

vai parte do meu para 9agarem, só em certa autar�uia,
maiS 2.556 novos nomeados, de inspetores para clm�,
pelo ex·Ministro Almino Afonso!

-..

Se paisano tivesse quartel, eu devia ate fazer como

essa turma da nossa Policia Militar: prerf'der.mc a mim

mesmo e declarar·me mais engradado do que o cdifí·

cio da Caixa Econômica, ali da Praça.
Ma's como paisano não tem quartel, sou obrigado a

relaxar minha p.isão, gritando de mim para comigo:

Teje solto!

Tiro alemão� . 'Nova Diretoria
Com uma movimentada Ficou .asslin' forfnada:

SOIRbE,..no sábado Ultimo Presidcrité: Desembarga-
foi empqssada a nova D.ire· dor ,Arno Hóe'schl
tona que r"'gerá os desti- Vice·Presidente: Altami·
nos daquela Sociedade no - ro Barbi

período de 63/64. 1" Secretário: Jorge" Souza

Altair Lo·2' Secretario:

pes Machado
I" Tesoureiro: José Livra-

menta
2" Tesoureiro:

Mazolla.
Umberto

Lei 2.417 Lei 2.682 Lei 2.908 Lei 3.061 Lei 3.160

27/7/60 28/4/961 28/11/61:--- P. Et. de li/�/62 de 30/1/63. - (30%) PROPOSTA

\ Vencim. II I

I
I

Vencimt Vencimt. Vencimt. Risco de I Total Vencim. Risco de Totàl Vencim. Risco de \ Total

I Vida I Vida Vida

Coronel I 26.01)(),QG 39.000,00 39.000,00 I 11.700

i
50.700,00' .50.700,00 15.210,00 65.9W,00 76.505,00 22.815,00 98.865,00

Ten. Coronel ... I 23.000,00 34.500,00 34.500,00 10.350,00 44.850,00 44.850,00 13.455,00 58.305,00 67.275,00 20.181,50 80.457,50
Major 20.000,UO 30.000,00 30.000,00 9.000,00 39.000,00 39.000,00 11.700,00 50.700,00. 58.500,00 17.550,00 76.050,00
Capitão I 17.000,00 25.500,00 25.50.0,00 7.650,00 33.1.'50,00 33.150,(l0 9.945.00 43.095,00 49.725,00 14.917,50 64.642,50
1" Tenente ..... I 15.000,00 22.500,00 22.500,00 6.750 29.250,00 29.250,0{) 8.775,00 38.025,00 43.875,00 13.162,50 57.073,50
2" Tenente 14.000,00 21.000,00 21.000,00 6.300.00 27.31)(),00 27.300,00 8.190,00 35.490,00 40.950,00 12.285,00 53.235,00

I
10.000,00 12.700,00 , 16.000.00 (1) 17.800,00 5.340,00 23.140,00 23.140,00 6.942,00 30.082,00 I 34.710,00 10.413,00 45.123,00
9.000,00 11.700,00 15.000,00 (1) 16.800,00 5.040,00 21.840,00 21.840,00 6,552,00 28.392,OÕ··t 32.760,00 '9.278,00 42.448,00
8.200,00 10.900,1)() 14.200,00 (1) 16.000,00 4,800,00 20.800,00 20.800,00 6.240,00 �7.040,00 _I 31.200,00 0.360,00 40.560,00
7.600,00 10.300,00 36.600,00 (1) 14.500,00 4.620,00 20.020,00 20.020,00 6.006,00 26.026,00 I 30.300,00 :��:i:�ri

.

� 39.390,00
6.5.00,00 _9.200,00 ...10.100,00 (2) 11.900.00 3:570,00 1-&.4-7,0,00 15.470,00 6,641,00 20.111,00 23.205,00 30166,50
1i000,00 8,700,1\0 9.600.0n (2) 11.400,00 �.420,OO 14,820,00 14.820,00

.I Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


